


    6   //   REVISTAFERRAMENTAL.COM.BR   //   JUL / AGO 2018  



www.revistaferramental.com.br
ISSN 1981-240X

DIRETORIA
Christian Dihlmann - Jacira Carrer

REDAÇÃO
Christian Dihlmann
Jornalista Responsável
Gisélle Franciane de Araújo - SC/02466
jornalismo@revistaferramental.com.br

COLABORADORES
Dr. Adriano Fagali de Souza, André P. Penteado Silveira
Dr. Cristiano V. Ferreira, Dr. Jefferson de Oliveira Gomes
Dr. Moacir Eckhardt, Dr. Rolando Vargas Vallejos

PUBLICIDADE
Coordenação Nacional de Vendas
Christian Dihlmann (47) 3025-2817 | 99964-7117
christian@revistaferramental.com.br
comercial@revistaferramental.com.br

GESTÃO
Administração
Jacira Carrer (47) 98877-6857
adm@revistaferramental.com.br
Circulação e Assinaturas
circulacao@revistaferramental.com.br

EDITORAÇÃO
Pedro Oliveira | B3 Marketing
contato@b3marketing.com.br

FOTO DE CAPA
Usinagem de liga especial – Base de dados Ferramental

IMPRESSÃO
Tipotil Indústria Gráfica
www.tipotil.com.br

EDITORA GRAVO LTDA
Rua Jacob Eisenhut, 467 - Tel. (47) 3025-2817
CEP 89203-070 - Joinville/SC

A Revista Ferramental é distribuída gratuitamente em 
todo Brasil, bimentralmente. É destinada à divulgação 
da tecnologia de ferramentais, seus processos, produtos 
e serviços para os profissionais das indústrias de 
ferramentais e seus fornecedores: ferramentais, 
modelações, empresas de design, projetos, prototipagem, 
modelagem, softwares industriais e administrativos, 
matérias-primas, acessórios e periféricos, máquinas 
ferramenta, ferramentas de corte, óleos e lubrificantes, 
prestadores de serviços e indústrias compradoras e 
usuárias de ferramentais, dispositivos e protótipos: 
transformadoras do setor plástico e da fundiçao, 
automobilísticas, autopeças, usinagem, máquinas, 
implementos agrícolas, transporte, elétricas, 
eletroeletrônicas, comunicações, alimentícias, bebidas, 
hospitalares, farmacêuticas, químicas, cosméticos, 
limpeza, brinquedos, calçados, vestuário, construção 
civil, moveleiras, eletrodomésticos e informática, entre 
outras usuárias de ferramentais dos mais diversos 
segmentos e processos industriais. A Ferramental 
tem como pressuposto fundamental que todas as 
informações nela contidas provêm de fontes fidedignas, 
portanto, recebidas em boa fé. Logo, não pode ser 
responsabilizada pela veracidade e legitimidade de tais 
informações. Quando da aceitação para a publicação, o 
autor concorda em conceder, transferir e ceder à editora 
todos os direitos exclusivos para publicar a obra durante 
a vigência dos direitos autorais. Em especial, a editora 
terá plena autoridade e poderes para reproduzir a obra 
para fins comerciais em cópias de qualquer formato e/
ou armazenar a obra em bancos de dados eletrônicos 
de acesso público. As opiniões dos artigos assinados não 
são necessariamente as mesmas da revista Ferramental. 
A reprodução de matérias é permitida, desde que citada 
a fonte. Tiragem: 4.000 exemplares.

O envio da revista é gratuito às empresas e profissionais 
qualificados das indústrias de ferramentais, seus 
fornecedores, compradores e usuários finais. Qualifique 
sua empresa no www.revistaferramental.com.br
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REVISTA DIGITAL

Quer ler todas as edições da revista 
Ferramental online? 
Basta utilizar o QR Code abaixo:

NOSSAS REDES SOCIAIS

facebook.com/
revistaferramental

linkedin.com/company/
revistaferramental

Whatsapp
47 9120 4426

COMO INTERAGIR COM A REALIDADE AUMENTADA DISPONÍVEL NA REVISTA?

PASSO 1
Baixe o app 
Realidade
Aumentada 
Brasil no seu 
celular ou tablet

PASSO 3
Abra o app e 
aponte
a câmera para 
a página

PASSO 2
Identificar o selo 
de Realidade 
Aumentada na 
página

PASSO 4
Pronto! 
A revista 
impressa 
ganha vida

A revista Ferramental comunica 
equívoco ocorrido na edição 
80 (novembro/dezembro 2018). 
O crédito da foto de capa 

não corresponde a imagem utilizada na 
publicação. A foto é de um ferramental de 
estampagem da empresa Scopum Ferra-
mentaria e Usinagem Ltda., de Joinville, 
SC. Pedimos desculpas por eventuais 
mal-entendidos.
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No editorial da primeira edição 
de 2018 prometemos “meter o 
saca rolha” em alusão a uma 

postura mais proativa na busca de 
oportunidades, sem desperdiçá-las 
por conservadorismo ou receio de 
um cenário econômico desfavorável. 

Em um rápido balanço na linha 
do tempo da Ferramental verificamos 
um crescimento consistente, mes-
mo em meio as turbulências do ano 
findo, onde vivenciamos importantes 
fatos políticos, econômicos, sociais e 
esportivos. O sentimento de amor à 
pátria Brasil nos fez sonhar, planejar 
e acreditar, investindo pesadamente 
na revista impressa, na área digital das 
mídias sociais e em novos negócios. 

Redesenhamos o visual da revista 
impressa, tornando-a mais “diver-
tida” e “gostosa” de ler. Entramos 
com nova página eletrônica, ferra-
menta que caminha para ser um dos 
mais fortes e importantes portais de 
formação e informação para a cadeia 
de fabricantes de ferramentais no 
País. Alguns números nos deixam 
orgulhosos do sucesso alcançado: 5 
mil acessos mensais ao site, 58 mil 
seguidores na página do Facebook, 
4 mil exemplares impressos e cerca 
de 20 mil leitores a cada bimestre, 
publicações com mais de 1 milhão de 
visualizações, são números conside-
ráveis para uma publicação especiali-
zada e focada em um setor altamente 
técnico. Passamos ainda a produzir 
livros tirando proveito da experiên-
cia adquirida em 14 anos de existên-
cia da editora. 

#AMORÀPÁTRIA!
POR CHRISTIAN DIHLMANN, EDITOR
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Estas conquistas nos tornaram 
ainda mais fortes, mais confiantes 
e mais otimistas. Entretanto, há 
sempre um “algo a mais” a fazer, há 
sempre um “algo a menos” que não 
realizamos.

Ainda as vitórias da indústria 
nacional da ferramentaria, através 
das ações da ABINFER – Associação 
Brasileira da Indústria de Ferramen-
tais e entidades coirmãs, trazem 
um “sopro” de esperança para a 
definitiva retomada dos negócios 
deste importante setor. Em 8 de 
novembro, foi aprovado definitiva-
mente o Programa Rota 2030 – Mo-
bilidade e Logística, por meio do 
Decreto 9.557/2018 que regulamenta 
a Medida Provisória MP 843/2018. O 
Programa objetiva apoiar o desenvol-
vimento tecnológico, a competitivida-
de, a inovação, a segurança veicular, 
a proteção ao meio ambiente, a 
eficiência energética e a qualidade 
de veículos automotores e autopeças. 
O Rota 2030 é o novo programa de 
incentivo tributário às montadoras, 
previsto para quinze anos, que em 
contrapartida terão de investir em 
pesquisa e desenvolvimento de pro-
dutos e tecnologias. 

EDITORIAL

E, no mesmo dia, publicado o 
Decreto Nº 63.785, do Estado de São 
Paulo, instituindo o Pró-Ferramenta-
ria, que prevê a devolução de parte 
dos créditos retidos do ICMS para as 
indústrias automotivas que compra-
rem das ferramentarias instaladas 
no Estado de São Paulo. A previsão 
de utilização do recurso deve injetar, 
após sua regulamentação, mais de 5 
bilhões de reais às montadoras pau-
listas que aderirem ao Programa. 

  É a esperança de um Brasil 
melhor, alavancada ainda pelo cres-
cimento significativo do índice de 
confiança dos empresários. 

Portanto, estamos sempre con-
fiantes de que este é, sim, o País que 
nos pertence e merece nosso cari-
nho e atenção. Nós, da Ferramental, 
seguimos em frente acreditando e 
trabalhando pelo Brasil. Convidamos 
você a aderir a essa paixão nesse 
promissor ano de 2019. 

Adotamos o #AmoràPátria!
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PROGRAMA PRÓ-
FERRAMENTARIA FORTALECE 

SETOR INDUSTRIAL
A partir do Decreto Nº 63.785, de 8 
de novembro de 2018, que introduz 
alterações no Regulamento do Imposto 
sobre Operações Relativas à Circulação 
de Mercadorias e sobre Prestações de 
Serviços de Transporte Interestadual 
e Intermunicipal e de Comunicação 
– RICMS, passa o setor automotivo do 
Estado de São Paulo a ser contemplado 
com a compensação do crédito de ICMS 
acumulado por conta de exportações, 
permitindo investimentos no setor de 
ferramentaria nacional. O teor comple-
to do Decreto está transcrito a seguir: 

Márcio França, Governador do 
Estado de São Paulo, no uso de suas 
atribuições legais e com fundamento no 
artigo 46 da Lei 6.374, de 1º de março 
de 1989,decreta: 

Artigo 1º - Passa a vigorar com a 
redação que se segue o inciso II do 
artigo 84 do Regulamento do Imposto 
sobre Operações Relativas à Circulação 
de Mercadorias e sobre Prestações de 
Serviços de Transporte Interestadual e 
Intermunicipal e de Comunicação - RI-
CMS, aprovado pelo Decreto N° 45.490, 
de 30 de novembro de 2000:

“II - a transferência de crédito 
acumulado entre estabelecimentos de 
empresas que não forem interdependen-
tes, sem prejuízo do disposto no inciso IX 
e §3º, ambos do artigo 73.”

Artigo 2º - Ficam acrescentados, 
com a redação que se segue, os disposi-
tivos adiante indicados ao artigo 73 do 
Regulamento do Imposto sobre Opera-
ções Relativas à Circulação de Merca-
dorias e sobre Prestações de Serviços 
de Transporte Interestadual e Inter-
municipal e de Comunicação - RICMS, 
aprovado pelo Decreto nº 45.490, de 30 
de novembro de 2000:

I - o inciso IX ao “caput”:
“IX - para estabelecimento de empresa 
não interdependente, observado o dis-
posto no §3º.”;
II - o §3º:
“§3º - Relativamente ao inciso IX, obser-
var-se-á o seguinte:
1 - aplica-se à transferência de crédito 
acumulado cujo titular seja:
a) fabricante de veículos automotores 
estabelecidos neste Estado que produza 
os produtos classificados nas posições 
8701 a 8706 da Nomenclatura Comum 
do Mercosul - NCM;
b) empresa sistemista e fornecedor de 
autopeças estabelecidos neste Estado;
2 - o montante correspondente ao valor 
da transferência deverá ser utilizado 
integral e exclusivamente na aquisição 
de bens de ferramentaria e equipamen-
tos classificados nas posições 8207, 
8480 e 9031 da Nomenclatura Comum 
do Mercosul - NCM, fabricados pelas 
seguintes estabelecimentos localizados 
neste Estado:
a) fabricante de ferramentais e moldes 

de peças metálicas estampadas ou inje-
tadas e dispositivos de controle;
b) fabricante de ferramentais e moldes 
de peças plásticas injetadas;
c) fabricante de veículos automotores 
com desenvolvimento e construção inter-
nos de ferramentais e moldes de peças 
estampadas ou injetadas;
3 - a transferência ficará sujeita à forma 
e condições estabelecidas em resolução 
do Secretário da Fazenda, que disciplina-
rá, dentre outros aspectos:
a) apresentação do respectivo projeto 
de desenvolvimento e construção de 
ferramental; 
b) cronograma de utilização do crédito 
acumulado;
c) contribuintes passíveis de receberem 
o crédito acumulado em transferência, 
que poderão ser diversos dos indicados 
no item 2;
d) montante da transferência;
e) obrigações acessórias;
f) eventuais contrapartidas por parte 
dos contribuintes;
g) condições a serem observadas pelas 
empresas que vierem a se estabelecer 
neste Estado.”.

Artigo 3º - Este decreto entra em 
vigor na data de sua publicação. 

As posições de NCM indicadas para 
fabricantes automotores são:
8701	 Tratores (exceto os carros-tra-
tores da posição 87.09)
8702	 Veículos automóveis para 

NOVIDADES E
ACONTECIMENTOS
DA INDÚSTRIA

EXPRESSAS

1



2
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EXPRESSAS

transporte de dez pessoas ou mais, 
incluindo o motorista
8702	 Automóveis de passageiros e 
outros veículos automóveis principal-
mente concebidos para transporte de 
pessoas (exceto os da posição 87.02), 
incluindo os veículos de uso misto 
(station wagons) e os automóveis de 
corrida
8704	 Veículos automóveis para 
transporte de mercadorias
8705	 Veículos automóveis para usos 
especiais
8706	 Chassis com motor para veícu-
los automóveis das posições 87.01 a 87.05

E as posições de NCM indicadas 
para estabelecimentos vendedores são:

8207	 Ferramentas intercambiáveis 
para ferramentas manuais, mesmo me-
cânicas, ou para máquinas-ferramentas 
(por exemplo, de embutir, estampar, 
puncionar, roscar (incluindo atarraxar), 
furar, escarear, mandrilar, brochar, 
fresar, tornear, aparafusar), incluindo 
as fieiras de estiramento ou de extru-
são, para metais, e as ferramentas de 
perfuração ou de sondagem
8480	 Caixas de fundição; placas 
de fundo para moldes; modelos para 
moldes; moldes para metais (exceto lin-
goteiras), carbonetos metálicos, vidro, 
matérias minerais, borracha ou plástico
9031	 Instrumentos, aparelhos e 
máquinas de medida ou controle, não 
especificados nem compreendidos 

noutras posições do presente Capítulo; 
projetores de perfis

Essa ação, fortemente trabalhada 
pela ABINFER – Associação Brasi-
leira da Indústria de Ferramentais, 
Consórcio Intermunicipal do Grande 
ABC, Agência de Desenvolvimento 
Econômico do Grande ABC, ABIMAQ – 
Associação Brasileira da Indústria de 
Máquinas e Equipamentos e ANFAVEA 
– Associação Nacional de Fabrican-
tes de Veículos Automotores prevê 
a devolução de parte dos créditos 
retidos do ICMS para as indústrias 
automotivas que comprarem das 
ferramentarias instaladas no Estado 
de São Paulo.

A previsão de utilização do recur-
so já no primeiro semestre de 2019 
depende ainda da regulamentação 
pela Secretaria da Fazenda. Após a 
liberação, deverão ser injetados mais 
de 5 bilhões de reais às montadoras 
paulistas que aderirem ao Programa 
Pró-Ferramentaria. 

Christian Dihlmann, presidente da 
ABINFER e Antônio Megale, presi-
dente da ANFAVEA, entendem que o 
Pro-Ferramentaria irá contribuir para 
a recuperação da indústria nacional 
de moldes e matrizes. 

Fonte: ABINFER – Associação Brasileira da Indústria 
de Ferramentais 

ABC SERÁ O CENTRO DE 
NEGÓCIOS DA ABINFER NA 

FEIRA PLÁSTICO BRASIL 2019
Recentemente a ABINFER – Associação 
Brasileira da Indústria de Ferramen-
tais celebrou parceria com a Informa 
Exhibitions para fortalecer a difusão da 
competência tecnológica dos associados 
e da indústria ferramenteira nacional a 
partir da presença da entidade na Plás-
tico Brasil 2019 – Feira Internacional do 
Plástico e da Borracha, realizada bianual-
mente com foco na exposição de marcas 
e geração de negócios. O ABINFER Busi-
ness Center – ABC 2019 será uma ampla 
área de 270 m² com a participação 
de ferramentarias e fornecedores da 
cadeia de fabricantes de ferramentais. 
Trata-se de uma ação arrojada para 

Tecnologia 
Shrink

Tecnologia de 
Ferramentas

Tecnologia de 
Balanceamento

Maquinas de 
Medição e preajuste

Haimer do Brasil Ltda. | Av. Dermival Bernardes Siqueira, 2952 
Residencial Swiss Park | CEP 13049-252  | Campinas – SP | Brasil 

Tel.: +55 (19) 3397-8464 | Fax: +55 (19) 3397-8473 
E-Mail: haimer@haimer-brasil.com | www.haimer-brasil.com

HAIMER  
Power Clamp
Shrink Confiável –  
O mais veloz da galáxia.
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as ferramentarias nacionais associa-
das à entidade e está ancorada nas 
expectativas de melhoria do mer-
cado com a aprovação do Programa 
Rota 2030 e do Pró-Ferramentaria, 
bem como da elevação significativa 
do índice de confiança do empresá-
rio brasileiro. É uma ação que visa 
proporcionar a exposição de marcas, 
a geração de negócios, a divulgação 
da competência produtiva nacional 
em ferramentais, o aprendizado de 
novas técnicas e tecnologias e o re-
lacionamento mútuo dos participan-
tes, incluindo expositores, patrocina-
dores e visitantes. 

O espaço terá células de negó-
cios para as ferramentarias e ampla 
área de painéis para exposição de 
marca dos patrocinadores, além de 
atividades diversas como rodadas de 
negócio e reuniões setoriais. O pro-
jeto de iniciativa da ABINFER será 
operado pela Informa Exhibitions, 
promotora e organizadora da feira e 
será realizado no período de 25 a 29 
de março de 2019, no São Paulo Expo 
Exhibition & Convention Center, na 
cidade de São Paulo, SP, onde estão 
confirmados mais de 600 exposito-
res e estima-se a presença de um 
público superior a 40 mil visitantes 
do Brasil e do exterior. 

Fonte: ABINFER – Associação Brasileira da Indústria 
de Ferramentais 

INDÚSTRIA E SERVIÇOS 
PUXARÃO O PIB EM 2019

A aceleração do crescimento da indús-
tria e dos serviços é o que deve impul-
sionar a expansão de 2,7% do Produto 
Interno Bruto (PIB), pelo lado da oferta, 
conforme mostra relatório do Instituto 
de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea).

O setor industrial deve elevar 
ritmo de expansão de 0,8% este ano, 
para 2,8% em 2019, enquanto o PIB 
dos serviços passará de 1,4% em 2018 
para 2,9% no próximo ano. A agrope-
cuária, por sua vez, deve apresentar 
crescimento muito próximo de zero 
tanto este ano (+0,6%), como em 2019 

(+0,9%).Na avalia-
ção do diretor de 
Estudos e Política 
Macroeconômi-
cas do Ipea, José 
Ronaldo Souza 
Júnior, a melhora 
dos serviços e 
da indústria se 
dará na esteira 
de uma retomada 
da confiança das 
empresas e das 
famílias, além de 
um efeito maior 
da queda da taxa 

básica de juros (Selic), fator que ajuda 
a diminuir o custo do crédito, tanto 
para pessoa física como jurídica, por 
exemplo. Já em relação às atividades 
do agronegócio, Souza explica que 
a projeção de um crescimento mais 
baixo, próximo de zero foi feito com 
base no prognóstico do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) de crescimento de 1,7% para a 
produção agrícola em 2019. “O Conab 
[Companhia Nacional de Abasteci-
mento] tem uma perspectiva mais 
alta, de expansão de 2%, por exemplo. 
Se isso se confirmar, então o avanço 
da agropecuária pode ser maior. De 
qualquer forma é importante lembrar 
que a safra de 2017 foi muito elevada, 
então há um efeito de base de compara-
ção”, diz Souza.

Espaço das importações O especialista 
do Ipea detalha que o fraco desempenho 
da indústria (+0,8%) este ano não andou 
no mesmo ritmo que as compras das 
famílias, por exemplo, que deve marcar 
aumento de 1,9% este ano. “Foram as 
importações que acabaram atendendo o 
mercado interno brasileiro em 2018. Este 
cenário tende a mudar em 2019”, esclare-
ce Souza.A perspectiva para o crescimen-
to das importações em 2018 é de 8,6%, 
enquanto para o próximo ano, por exem-
plo, a expectativa é de alta de 4%. Já para 
as exportações, o Ipea prevê crescimento 
de 4,6% e de 4% para os anos de 2018 
e 2019, respectivamente.Souza lembra 
que todas as expectativas traçadas pelo 
Ipea consideram um cenário de ajuste 
fiscal, com a aprovação de uma reforma 
da Previdência Social. “Nossas projeções 
para 2019 baseiam-se na hipótese de que 
o governo eleito efetivamente se com-
prometerá com a implementação das 
reformas e medidas necessárias à supera-
ção da crise, o que levará à renovação 
do processo de recuperação cíclica, com 
o PIB atingindo crescimento de 2,7% em 
2019”, destaca o documento do Ipea.O 
relatório informa ainda que a previsão 
para a Formação Bruta de Capital Fixo 
(FBCF) é de aumento de 4,4% em 2018 e 
de 4,8% em 2019. Já o consumo do gover-
no deve ficar estagnado este ano (0,1%) e 
no próximo (0,2%).“Apesar da aguardada 
recuperação da atividade econômica ao 
longo de 2019, espera-se que apenas no 
final do ano comecem a surgir pressões 
inflacionárias que poderiam levar ao 
início de um novo ciclo de aperto mo-
netário”, reforça.A projeção do instituto 
para a Selic de 2018 é de 7%, enquanto 
se espera um avanço de 4,1% no Índice 
de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA). 
“O Banco Central poderia dar início a um 
processo de elevação gradual da meta da 
taxa Selic já no final de 2019, ou no início 
de 2020”, destaca o relatório.A expectati-
va mais detalhada é de que os preços livres 
registrem alta de 5%, enquanto os preços 
monitorados registrem avanço de 4,9%. 

Fonte: CIMM
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USO DAS LIGAS DE 
ALUMÍNIO DE ALTA 
RESISTÊNCIA EM 
SUBSTITUIÇÃO DOS AÇOS 
DE ALTA RESISTÊNCIA

O  alumínio de alta resistência pos-
sui grande flexibilidade aliada 
à alta capacidade de absorção 

de impacto, características fundamen-
tais na indústria automotiva.  Ele vem 
sendo estudado para o empregado em 
peças estruturais em veículos leves 
os componentes que estão sujeitos a 
este emprego são: suporte do volante, 
barra de proteção da porta e proteção 
de pedestre. O emprego do alumínio de 
alta resistência dispensa os altos custos 
de ferramentas e equipamentos neces-
sários para a estampagem do aço. A 
indústria automotiva está em constante 
inovação tecnológica para atender as 
novas exigências do mercado, como a 
redução do peso do veículo e aumento 
de segurança dos passageiros. O empre-
go de ligas alumínio de alta resistên-
cia já vem sendo utilizado em alguns 
veículos possibilitando redução de peso, 

como no Ford F-150 fabricado em 2015, 
vendido nos EUA, onde 95% da carroce-
ria é utilizado ligas de alumínio de alta 
resistência, possibilitando uma redu-
ção de peso de aproximadamente 15% 
comparado com o mesmo modelo sem o 
emprego das ligas.

O objetivo da utilização das ligas 
de alumínio é criar peças mais leves e 
finas mantendo os critérios de seguran-
ça. Essa mudança de material nos pos-
sibilita a criação de veículos com maior 
eficiência energética e melhorando a 
absorção de impactos. O setor indus-
trial do alumíniode uma forma geral 
promove um impacto de 186 bilhões de 
dólares na economia dos EUA, corres-
pondendo a 1% do PIB. A demanda de 
alumínio na América do Norte, entre 
2009 e 2014 cresceu aproximadamente 
36%. A previsão é que, até 2025, as ligas 
de alumínio estejam mais presentes no 
setor automobilístico [1] [2].

A Ford F-150 vendida nos EUA, o 
primeiro veículo de grande volume a 
fazer uso intensivo do alumínio, é apon-
tada como o grande marco do uso do 
alumínio na indústria automobilística, 

onde 95% da carroceria é utilizado ligas 
de alumínio de alta resistência, possibili-
tando uma redução de peso de aproxima-
damente 15% comparado com o mesmo 
modelo sem o emprego das ligas [3].

O desenvolvimento de novas ligas 
para atender as novas demandas do 
setor automotivo, fez que diversas 
empresas invistam no desenvolvimento 
tecnológico de materiais, promovendo 
novas ligas com propriedades mecâ-
nicas superiores as ligas atualmente 
conhecidas. Recentemente foi desenvol-
vido uma liga da série 3XXX, que ofe-
rece resistência ao escoamento de 310 
MPa, resistência à tração de 365 MPa e 
uma segunda liga da série 6XXX com re-
sistência ao escoamento superior a 500 
MPa. Com estas propriedades mecâni-
cas estas ligas se tornam uma excelente 
opção para utilização em peças onde se 
necessita de grande absorção de ener-
gia de impacto, aliando alta resistência 
e capacidade de deformação [4].

LIGAS DE ALUMÍNIO
O quadro ao lado mostra a classificação 
das ligas de alumínio.
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A chapa das portas do Golf-V produ-
zida com novas ligas da série 7XXX de 
alta resistência mecânica, com resis-
tência de aproximadamente 600 Mpa. 
Essa troca de matéria prima resultou 
em uma redução de peso de 2,4 kg em 
comparação uma peça em aço, essa 
substituição proporcionou uma redução 
de aproximadamente 40%. O alumí-
nio também é usado em outros locais, 
tais como: componentes de colisão da 
estrutura frontal, para-choques e nas 
rodas [9].

Pode se ver no Quadro 02 as pro-
priedades mecânicas de algumas ligas 
de alumínio e no Quadro 03 proprieda-
des mecânicas do aço de alta resistência 
DOCOL.

As ligas de alumínio, vem ganhando 
significativo espaço no mercado, com 
diversas aplicações, sendo utilizadas 
em estruturas e em componentes no 
geral. As características que fazem estas 
ligas de alumínio se destacarem são: 
leveza, boa conformabilidade, elevada 
resistência mecânica e resistência a 
corrosão. Tornando as estruturas de 
alumínio vantajosas em relação às 
estruturas convencionais de aço em 
diversas situações [6].

A cidade de Curitiba tem utilizado 
alguns ônibus elétricos para testes da 
marca chinesa BYD. O diferencial é o 
uso intensivo de alumínio através de 
um novo sistema implementado pela 
empresa para a fabricação dos veícu-
los, o que possibilitou uma redução 
de aproximadamente uma tonelada 
do peso do veículo. A implementação 
destes novos ônibus visa diminuir a 
contribuição do setor de transporte nas 
emissões de gases poluentes [7].

O alumínio possui uma densidade 
de aproximadamente de 1/3 da densida-
de do aço, aliado a uma alta resistência 
mecânica o torna uma solução onde se 
necessite redução de peso, resistência 
mecânica e resistência a corrosão [8].

O conjunto capô, portas, para-cho-
ques, para-lamas e painéis internos 
consistem em uma média de 30% do 
peso total do automóvel. Cerca de, 40% 
dos componentes da carroceria de um 
veículo são altamente relevantes para a 
rigidez do automóvel, mas estes compo-
nentes têm baixa influencia na resistên-
cia em impactos. Nestes componentes 
não pode ser realizado a redução de 
espessura das paredes, sob o risco de 

comprometer a rigidez do automóvel, 
entretanto, a substituição destes aços 
por ligas de alumínio garantiria a rigi-
dez necessária e a redução de peso [9].

A estrutura body in white vem sendo 
empregada em diversas fabricas de 
automóveis, as utilizações de ligas de 
alumínio pela Jaguar Land Rover, cor-
respondem a aproximadamente 80% do 
total de matéria prima utilizada para a 
fabricação de peças e componentes dos 
automóveis, o restante é composto por 
aços de ultra alta resistência e outras 
materiais [10].

A utilização de ligas de alumínio em 
automóveis pode resultar em uma re-
dução de peso de até 40% para os prin-
cipais itens automotivos, em contraste 
com as 11% que podem ser alcançados 
com a utilização de aços de alta resis-
tência. A substituição dos materiais não 
pode afetar a segurança e desempenho 
da estrutura. Em um modelo compacto 
do ano de 2006 as reduções de peso 
implementando mudança de matéria 
prima, pode chegar a aproximadamen-
te 15% a 50% por componente, onde 
houve troca de material [11].
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Quadro 1 - Principais elementos das ligas de 
Alumínio

Série Elementos Outros Elementos 
da Liga

1xxx Alumínio puro -

2xxx Cu Mg, Li

3xxx Mn Mg

4xxx Si -

5xxx Mg -

6xxx Mg, Si -

7xxx Zn Cu, Mg, Cr, Zr

8xxx Sn, Li, Fe, Cu, Mg -

Quadro 2 - Propriedades mecânicas de algumas ligas de alumínio da série 7XXX

Liga Têmpera Limite de Resistência 
mecânica (Mpa)

Limite de Resistência 
ao escoamento (Mpa) Alongamento %

7001 T6 675 625 9

7029 T5 430 380 15

7049 T73 540 475 10

7050 T74 510 450 13

7075 T6, T73 505 435 13

7475 T7351 505 435 14

7076 T61 510 470 14

7178 T6, T651 605 540 10

Figura 1 - Peça de um modelo da Jaguar Land 
Rover, em liga de alumínio. Fonte: [9]

Figura 2 - Carroceria Audi A8Body in White 
Fonte: [11]

Figura 3 - Componentes de colisão da estrutura 
frontal e dos para choques do golf-V Fonte: [9]



A utilização do alumínio pode agili-
zar o processo de manufatura devido a 
sua resistência a corrosão, reação quími-
ca onde se forma um óxido naturalmente 
na superfície, o material quando exposto 
a ambientes muito agressivos pode apre-
sentar corrosão localizadas [14].

O emprego destas ligas não se da 
somente na indústria automobilística, 
mas também na indústria aeronáutica. 
Onde a serie 7XXX é muito utilizada na 
parte estrutural de aeronaves. O setor 
de aviação está constantemente à pro-
cura de novos materiais para atender 
suas necessidades, tais como: aumento 
da relação resistência/peso, maior 
tenacidade, resistência a fadiga, maior 
desempenho, menor custo e resistência 
a corrosão, características fundamen-
tais nos materiais empregados nas aero-
naves e para a gestão de manutenção 
das aeronaves [15] [16].

DISCUSSÕES
A seguir pode se visualizar a compa-
ração do limite de resistência mecâ-
nica na Figura 04 e de resistência ao 
escoamento no Figura 05 do aço de alta 

resistência DOCOL, utilizado do setor 
da indústria automobilística e as ligas 
de alumínio da série 7XXX.

As ligas da série 7XXX têm proprie-
dades mecânicas muito próximas do 
aço DOCOL de alta resistência, empre-
gado na indústria automobilística, agre-
gando aos componentes onde utiliza-
dos, resistência à corrosão e redução de 
peso. Tornando uma alternativa viável 
em diversas utilizações de engenharia.

A utilização destas ligas pelas indús-
trias além de todas a vantagens obtidas 
no produto final visa realizar uma 
produção mais limpa pelas montadoras, 
onde, os carros sejam ecologicamente 
corretos, garantindo a conservação do 
meio ambiente e concorrência dentro do 
setor. Facilitando a produção e a recicla-
gem dos veículos ao final do seu ciclo de 
vida [17].

A utilização de alumínio em automó-
veis híbridos e elétricos é de vital impor-
tância, devido à redução do peso, fator 
este que altera diretamente a autonomia 
dos automóveis, o que vinha sendo um 
problema, até o desenvolvimento das no-
vas ligas de alta resistência de alumínio. 

CONCLUSÃO
As novas ligas de alumínio, proporcio-
nam alta resistência, redução de peso 
e resistência a corrosão, garantindo 
as exigências de segurança. A redução 
de peso obtida com o seu emprego nos 
proporciona um ganho não somente 
na segurança por garantir frenagens 
mais eficientes, mas também ambien-
tal, pertinente a maior autonomia dos 
automóveis. Para o setor de modelos 
híbridos e elétricos é de fundamental 
importância o desenvolvimento destas 
ligas de alumínio, pela redução de peso 
que pode ser obtida com a substituição 
de materiais, aumentando a autonomia 
que até então estava sendo a grande 
barreira de entrada destes modelos no 
mercado consumidor.
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Aço de alta Resistência Limite de Resistência 
mecânica (Mpa)

Limite de Resistência 
ao escoamento (Mpa) Alongamento %

DOCOL CR 330 Y 590T - DP 330 - 430 590 - 700 20

DOCOL CR 290 Y 500T - DP 290 - 370 500 - 600 20

DOCOL HR 700 LA 700 - 850 750 - 950 10

DOCOL HR 600 LA 600 650 - 820 13

DOCOL HR 550 LA 550 - 670 610 - 750 12

DOCOL 500 LA 500 - 620 570 - 710 14

DOCOL 460 LA 460 - 580 510 - 660 9

DOCOL 420 LA 420 - 520 470 - 590 15

Quadro 3 - Propriedades mecânicas do aço DOCOL

Figura 4 - Comparação do limite de resistência mecânica Figura 5 - Limite de resistência ao escoamento
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A ABM - Associação Brasileira de Metalurgia, Materiais e Mineração é uma associação 
civil sem fins lucrativos, cujo objetivo é congregar pessoas físicas e jurídicas visando 
ações coletivas que promovam o desenvolvimento das pessoas, a evolução técnico-
-científica e a inovação em processos, produtos e gestão nas suas áreas de atuação. 
Sua missão é realizar ações coletivas que promovam o desenvolvimento das pessoas, 
a evolução técnico-científica e a inovação em processos, produtos e gestão, nas áreas 
de metalurgia, materiais e mineração, dando suporte à indústria e à academia. 

A ABINFER - Associação Brasileira da Indústria de Ferramentais é uma associação ci-
vil de direito privado, sem fins econômicos, cujo objetivo é executar o planejamento 
estratégico de estruturação do setor ferramenteiro nacional viabilizando o atingi-
mento das quatro macrometas, que incluem a redução do déficit da balança comer-
cial brasileira em 50% até 2022, a geração de 2.000 empregos diretos de mão-de-obra 
altamente qualificada até 2022, a obtenção de um superávit da balança comercial 
brasileira de US$ 200 milhões até 2031, e o posicionamento do Brasil entre os três 
melhores países do mundo no fornecimento de moldes e ferramentais até 2031. 

Para atendimento à estes objetivos, algumas das ações contemplam a capacitação téc-
nico/administrativa, o desenvolvimento de parcerias internacionais, o aprimoramen-
to das tecnologias de fabricação empregadas, além do fortalecimento da visibilidade 
desta indústria no cenário nacional e internacional.

Recentemente as duas entidades celebraram uma parceria para fortalecer o já consa-
grado seminário ABM MOLDES - Encontro da Cadeia de Fabricantes de Moldes e Matri-
zes, realizado anualmente com foco na capacitação técnica dos profissionais do setor. 

O evento passa a ser itinerante e ocorre nos Estados de São Paulo, Rio Grande do Sul 
e Santa Catarina. Neste ano ocorrerá no período de 22 a 23 de novembro, no Centro 
de Exposições Expoville, na cidade de Joinville, SC, onde estima-se a presença de um 
público de 150 participantes do Brasil. Tem como missão proporcionar um amplo 
fórum para apresentações e discussões técnicas e científicas para elevação da pro-
dutividade e lucratividade das empresas nacionais. Assim, o MOLDES 2018, este ano 
com o tema central Contribuindo para a Retomada de Mercado, apresenta-se como 
um fórum apropriado no qual empresários e profissionais técnicos discutem temas 
em sintonia com as realidades brasileira e mundial.

Muito nos honrará sua presença no MOLDES 2018 para fortalecer ainda mais nossa 
cadeia produtiva e projetar um Brasil rumo a maturidade empresarial no setor ferra-
menteiro nacional e mundial. 

Contando com sua sempre distinta atenção e colaboração, aguardamos esperançosos 
sua confirmação.

Atenciosamente,

CONVITE MOLDES 2018

ABINFER - Associação Brasileira da 
Indústria de Ferramentais

www.abinfer.org.br

 

ABM - Associação Brasileira de 
Metalurgia, Materiais e Mineração

www.abmbrasil.com.br
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O 16º Encontro da Cadeia de Ferra-
mentas, Moldes e Matrizes - MOLDES 
2018 vai proporcionar o relacionamen-
to mútuo de aproximadamente 150 
profissionais do setor industrial e de 
serviços, onde será debatido o contex-
to atual do mercado e as inovações 
aplicadas à cadeia de fabricantes e 
usuários. 

O evento também propicia o desen-
volvimento de parcerias, prospecção 
de clientes, bem como, construção e 

A realização do Encontro tem por 
objetivo disseminar conhecimento téc-
nico-científico, em processos, gestão, 
e estratégias, entre outros assuntos 
relevantes nas atividades relacionadas 
à produção de ferramentas, moldes e 
matrizes, abordando temas atuais e 
relevantes para o desenvolvimento da 
ferramentaria nacional por meio de 
palestras, mini- cursos e visitas técnicas, 
o Encontro promove a disseminação de 
conhecimento e a capacitação profissio-

Como objetivos gerais têm-se: 
•	 Promover a capacitação e o apri-

moramento profissional;
•	 Criar oportunidades de negócios; 
•	 Relacionar-se para atingir o 

público-alvo; 
•	 Melhorar a taxa de retenção de 

clientes; 
•	 Gerar uma nova percepção e forta-

lecer o posicionamento de marca; 
•	 Possibilitar o lançamento novos 

produtos/serviços. 

1. JUSTIFICATIVA DO EVENTO 2. OBJETIVOS DO EVENTO

Reuniões de organização

Congressistas inscritos

Eventos paralelos

Patrocinadores

Apoiadores

Equipe envolvida na organização

E-mails disparados

Veículos de divulgação utilizados

3. NÚMEROS DO EVENTO

18

101

121

57

9

13

6

18

3.000+

Revistas, site do evento, site da ABM, site da ABINFER, e-mail 
marketing direto, contatos telefônicos

Jantar de confraternização + 8 workshops

Jantar

Moldes

Arenas tecnológicas
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4. PROGRAMAÇÃO DO EVENTO

ARENA TECNOLÓGICA - MOLDES 2018
22 de novembro de 2018

SALA MARGARIDA

08h00min Estratégias e tecnologia de ferramentas de corte para moldes e matrizes - Rafael Verçosa – Gerente Técnico da YG1 YG1

10h00min Intervalo para relacionamento 

10h20min Ferramentaria 4.0 - Glauber Longo – Diretor Geral da Missler Software TOP SOLID

12h20min Almoço

13h20min Fresamento inteligente com tecnologia Iscar - Sandro Mello – Gerente da Divisão Die & Mold e Fresamento da Iscar do Brasil ISCAR

15h20min Aspectos tecnológicos atualizados na fabricação e tratamentos térmicos de aços ferramenta para desempenho superior de moldes e matrizes - Paulo de 
Tarso Rossi Haddad – Especialista de Aplicação e Assessoria Técnica da Villares Metals

VILLARES METALS

SALA ACÁCIA
08h00min Otimizando processos e aumentando a produtividade - Alessandro Erich Alcantarilla – Diretor da Blaser Swisslube do Brasil - Fábio Ricardo da 

Silva – Gerente de Treinamento da Seco Tools - Paulo Pacheco – Diretor Comercial da Tecno-How - Marcelo Kuroda – Gerente Técnico da Blaser 
Swisslube do Brasil

BLASER
SWISSLUBE

10h00min Intervalo para relacionamento 

10h20min O processo virtual para a conformação de chapas metálicas - Jocilei Oliveira Filho – Gerente de Contas da Autoform - 
Leonardo Gomes Prata da Cruz – Engenheiro de Aplicação Sênior da Autoform - Edson Rodrigues dos Santos Júnior – 
Engenheiro de Aplicação e Vendas Júnior da Autoform

AUTOFORM

12h20min Almoço

13h20min Qualidade do aço: um fator chave para uma boa operação e bom resultado na textura - Jean Point – Especialista em Soluções para Aços de 
Moldes de Injeção Plástica da S+B

SCHMOLZ 
BICKENBACH

15h20min Redução de custos da usinagem com o aumento da precisão nas ferramentas de corte e a influência da fixação - Daniel Carlo Jacob – Gerente de Vendas 
da Rego-Fix

REGO-FIX

16º ENCONTRO DA CADEIA DE FERRAMENTAS, MOLDES E MATRIZES - MOLDES 2018
23 de novembro de 2018

SALA MARGARIDA

08h00min Abertura MOLDES 2018 - Homenagem especial à Professora Hildegard Schlupp

08h20min Acabamento superficial em moldes e afins por jateamento de esferas cerâmicas - Rodolfo Fischer Moreira de Oliveira SAINT GOBAIN

09h00min Aumento da produtividade em Ferramentaria – Implementação de princípios de metrologia de manufatura de classe mundial (WCM) - Flávio 
Messas e Felipe Poffo

UNION 
MOLDES

09h30min O conhecimento técnico e o uso do high speed aplicados no aumento da produtividade na ferramentaria da Metisa - Carlos Renato Inchoste 
Meure e José Ernesto Boff

KENNATECH

10h00min Intervalo para relacionamento 

10h30min Uso do ensaio de riscamento linear para caracterização de superfícies tratadas termoquimicamente: Uma abordagem multiescala - Giuseppe 
Pintaude e Carlos Maurício Lepienski

UTFPR

11h00min A indústria metroviária e as demandas para o setor de ferramentaria - Aurélio Fernandes e Christian Dihlmann BACKROOM 
ABINFER

11h40min Intervalo para relacionamento 

13h00min Aplicação da eletroerosão a seco no universo das ferramentarias - Ivan Perfilov e Luiz Schweitzer FRAUNHOFER IPK

13h40min Efeitos do tratamento térmico de têmpera e revenimento no aço ferramenta Tenax 300 IM© - Cristiane Sales Gonçalves, Eric Valmir Spósito, Paulo 
de Tarso Rossi Haddad

VILLARES  
METALS

14h10min Propriedades fundamentais de moldes de alto desempenho para injeção de alumínio - Gustavo Scarpim e Hiroide Kamada HITACHI

14h40min Intervalo para relacionamento

15h10min Digital Twin – A virtualização no desenvolvimento de ferramentais do projeto, simulação e custos à confecção - André Fadanelli SIEMENS

15h50min Preparando a ferramentaria do futuro - Heber C. Hespanhol EMBRACO 

16h30min Encerramento MOLDES 2018 / Premiação do melhor trabalho  

JANTAR DE CONFRATERNIZAÇÃO DO MOLDES 2018
22 de novembro de 2018

19h00min Jantar confraternização

BALANÇO MOLDES 2018
16º ENCONTRO DA CADEIA DE 
FERRAMENTAS, MOLDES E MATRIZES
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O   ambiente de trabalho está cada 
vez mais competitivo, fato que 
leva às empresas a pensarem e se 

reinventarem diariamente para que 
novas competências sejam aprimoradas 
e o processo de instrução e treinamento 
dos profissionais se torne mais efetivo. 
Um processo que pode ajudar nesse 
desenvolvimento é a trilha de aprendi-
zagem.

Trabalho na formação de pessoas 
desde 2003, passando por formação 
profissionalizante, técnica, graduação e 
pós-graduação. Tive a oportunidade de 
participar de projetos em várias regiões 
do Brasil e exterior. Não é raro, ser 
questionado pelos professores ou por 
alunos qual a melhor modalidade de 
ensino, a presencial ou a distância? Não 
é incomum também eu responder com 
várias outras perguntas como:

•	 Qual é o perfil do teu público-alvo? 
Qual o seu perfil?

•	 Quais as tecnologias que vocês têm 
à sua disposição e quais conhece?

•	 Qual a periodicidade que você vai 
ter que repetir esta formação?

•	 Você possui um grande número de 
profissionais para ministrarem a 

formação necessária?
•	 Seus professores estão aptos a 

repassarem os conteúdos de acordo 
com o público-alvo?

Estas e outras perguntas são fun-
damentais para que possamos refletir 
e planejar a formação a ser ofertada 
aos diversos tipos de alunos ou até 
mesmo orientá-los no seu caminhar de 
aprendizagem percorrendo sua trilha de 
conhecimento para atingir os seus objeti-
vos. Para poder prosseguir, vou apresen-
tar mais alguns questionamentos:

Como será que as pessoas apren-
dem? Será que todas aprendem da 
mesma forma?Um dos grandes desafios 
no planejamento do ensino é conseguir 
mensurar como as pessoas aprendem 
ou até mesmo como elas estudam?Será 
que deixam para estudar um dia antes 
da prova ou vão estudando na medida 
em que o conteúdo é repassado a eles? 
Será que estudam para aprender ou 
estudam para passar na prova ou ser 
aprovados em um teste?Percebam que 
os questionamentos que apresento aqui 
são justamente para fazer refletir. E 
você, estuda para quê? Quer aprender 
mais ou deseja atingir um objetivo que 

A MUDANÇA É NECESSÁRIA E 
APRENDER É INEVITÁVEL
TRACE E TRILHE O SEU CAMINHO

PABLO PERUZZOLO PATRICIO - pablopatricio@univille.br
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você escolheu ou alguém lhe impôs?
Costumo conversar com algumas pes-

soas e utilizar alguns exemplos: Será que 
você vai conseguir ser fluente em algum 
idioma sem estudar? Será que alguém 
consegue abrir a sua cabeça e colocar 
este conhecimento ali dentro? Será que 
vamos ter um chip que vai nos dar co-
nhecimentos e habilidadesque não dispo-
mos? Enquanto isto não é possível, o jeito 
é estudar mesmo e cabe a você achar a 
forma com que você mais aprende.

O Cone de Aprendizagem de Edgar 
Dale apresenta um retrato de como as 
pessoas aprendem e, se você analisar, 
a famosa frase de que a teoria tem que 
estar alinhada com a prática é vista 
como uma maior possibilidade de 
aprendizado. Vamos analisar isto:

1.	 As pessoas tendem a aprender 
aquilo que elas conseguem analisar, 
testar, adaptar, validar, aprimorar 
e replicar. Analisando o Cone de 
Aprendizagem, você perceberá que 
70 a 90% das pessoas geralmente se 
lembram do que lhes foi apresenta-
do, se esta for a escolha do método 
de aprendizado.

2.	 Quando participa de uma forma-
ção que as pessoas te demonstram, 
fazem com que você veja e ouça, 
assim, você tende a lembrar de 50% 
do que lhe foi repassado.

3.	 As pessoas assimilam 10% do que 
leem, 20% do que ouvem e 30% do 
que veem.

Mas se isto é assim, por que algu-
mas escolas ainda utilizam os métodos 
tradicionais de ensino com aulas expo-
sitivas? Vamos lá, não quer dizer que a 
aula expositiva deva ser proibida, mas 
sim, que o tempo que o aluno passa 
estudando nas instituições deva ser 
para conseguir assimilar teoria e práti-
ca. Portanto, se o conteúdo exige uma 
leitura, o aluno deveria realizar isto 
antes de chegar à aula. Será que isto 
acontece? Estamos em um período de 
adaptação de aprendizado, tanto para 
os alunos quanto para os professores 
que estão sendo colocados à prova para 
conseguir prender e atrair a atenção de 
seus alunos em sala de aula.

A figura a seguir apresenta um 
breve resumo da evolução da sala de 
aula, onde o professor era o foco. Hoje, 
a importância da aula está voltada para 
aprendizado do aluno e muitas vezes 
apresentada por salas de metodologias 
de aprendizagem ativa. 

A reinvenção da forma de aprender 
ou de ensinar é evidente, porém temos 
alguns fatores que podem influenciar 
o aprendizado das pessoas e fazer com 
elas desistam no meio do caminho. 
Vou citar apenas exemplos que podem 
interferir no aprendizado, mas que 
quando identificadas, pode-se agir 
sobre as causas:

1.	 Não conseguir dormir durante 8 
horas seguidas;

2.	 Ansiedade em excesso;
3.	 Receio do que os outros vão pensar 

se fizer uma pergunta ou expor o 
que entendeu;

4.	 Medo de falar em público;
5.	 Dificuldade de interpretação de 

textos;
6.	 Resistência à matemática;

Se você está realizando um curso é 
porque você quer aprender, correto? 
Então, tente se organizar para estar 
descansado na hora das aulas. Já ouvi 
muitas histórias de alunos dormindo 
durante as aulas, mas isso não acontece 
aqui no Brasil, acontece? O cansaço 
vai prejudicar o seu aprendizado, com 
certeza.

Somos ansiosos por natureza e 
isto muitas vezes pode fazer com que 
possamos agir por impulso ou até 
mesmo não dormir na noite anterior, 
não conseguir organizar suas ideias e 
assim por diante. Eu costumo praticar 
um exercício que me convence que 
eu sou capaz de fazer algumas coisas. 
Eu utilizo uma frase que é: “se outras 
pessoas conseguem, eu também vou 
conseguir”, isso me ajuda a controlar 
minha ansiedade e acreditar que é 
possível. Também utilizo com minhas 
equipes algumas frases de trabalho que 
apresento a seguir:

Você leva um hipopótamo a qualquer 
lugar, desde que ele queira ir!
Utilizamos esta metáfora para traba-
lhar a questão e orientar as pessoas a 
fazerem aquilo que julgamos impor-
tante e necessário, porém, não conse-
guiremos forçá-las a aprender algo que 
não queiram. Agora, você não pode ser 
a primeira pessoa a dizer que não vai 
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dar, que não vai conseguir.

O não eu já tenho, vou trabalhar para 
conseguir o sim
É mais comum do que você imagina 
uma pessoa afirmando a outra que não 
consegue, que vai desistir mesmo antes 
de tentar. Temos que vencer nossos 
medos, submeter nossas vontades para 
podermos fazer novos progressos no 
nosso dia a dia. Temos que nos permitir 
errar, permitir aprender e a progredir. 
É por isso que você não deve deixar de 
questionar e tirar suas dúvidas em sala 
de aula. Como professor, uma coisa que 
me intriga muito é quando eu pergunto 
aos meus alunos se eles entenderam e 
reina um silêncio geral. Isso me deixa 
muito incomodado, pois muitas vezes 
os olhos dos alunos dizem outra coisa. 
Ajudem os professores a ajudarem os 
alunos e, se for necessário, explicar 
uma, duas ou mais vezes o que você 
não entendeu.

Quando sinto que o silêncio pre-
domina nas aulas ou com a equipe, 
costumo brincar com uma frase: E aí 
pessoal... tudo certo e nada resolvido? 
Utilizo isto para quebrar o clima de 
silêncio e instigar as pessoas a questio-
narem o que julgam necessário. Não é 
raro receber questionamentos sobre 
que profissões ou caminhos escolher. 
Esse é outro ponto interessante para 
se observar e como professor, alguns 
alunos ou conhecidos nos olham e es-
peram que consigamos dar a eles uma 
fórmula mágica ou, como digo, uma 
receita de bolo.

Costumo dizer que a receita de 
bolo que eu sugiro às pessoas é igual 
as receitas da minha avó, onde os pães 
e bolos sempre ficavam maravilhosos, 
mas ela nunca repetia a medida dos 
itens da receita, dizendo: coloquei um 
pouco de farinha, depois alguns ovos e 
água morna até ficar no ponto. A expe-
riência dela faz com que, visualmente, 
ela consiga achar o ponto ideal dos 
ingredientes a serem utilizados, mas, 
tente fazer para ver se fica igual! 

Vamos fazer uma reflexão e reto-
mar este contexto para um profissional 
que entrou no mercado nos anos 50 e se 
aposentou nos anos 90, será que nada 

mudou durante o andar das suas ativi-
dades? Com certeza mudou e, por isso, 
não adianta você ficar se lamentando 
das mudanças que estão ocorrendo 
hoje, elas vão continuar.

Se para os profissionais dos anos 
50 a 90 o fax, a secretária eletrônica, o 
videocassete e o telefone eram objetos 
de desejo e símbolo de desenvolvimen-
to, imagina para o pessoal da década 
de 90 que viu surgir a internet, as redes 
sociais, os celulares, o scanner, entre 
outras ferramentas. A geração dos anos 
2000 já presenciou impressoras 3D, 
smartphones e milhares de aplicativos 
para facilitar ou como alguns dizem, 
para viciar as pessoas e as tornarem 
dependentes, eu prefiro dizer que é 
para trazer algumas facilidades, claro, 
se forem bem utilizadas.

O naturista inglês Charles Darwin, 
que viveu entre 1809 e 1882, desenvol-
veu uma teoria evolutiva que deno-
minou de a teoria da seleção natural. 
Vamos refletir sobre ela, com algumas 
adaptações para o nosso contexto. 
“Segundo Darwin, os organismos mais 
bem adaptados ao meio têm maiores 
chances de sobrevivência do que os 
menos adaptados...”

Será que este conceito se aplica nos 
dias de hoje? Será que as locadoras 
de filmes estavam preparadas para a 
chegada do Netflix? Será que os taxistas 

sobreviverão ao Uber? Será que os 
hotéis têm o Airbnb como concorrente? 
O objetivo aqui não é julgar e nem dizer 
que um é melhor que o outro, mas levar 
a refletir sobre a inevitável mudança 
que novos negócios podem fazer em 
nossas vidas.

 A verdade é que existe a tendência 
de ampliação da utilização de novas 
tecnologias para facilitar a vida das pes-
soas, trazendo comodidade e atenden-
do a algo que os produtos ou serviços 
ofertados até o momento não atendem. 
A certeza é que a evolução natural está 
aí, tudo pode mudar e não temos como 
parar isto. Mas será que estamos pron-
tos para estas mudanças?

A Revista Guia do Estudante 2018, 
sobre Opções de Carreira, aborda, que 
devido ao avanço tecnológico, todo 
profissional deverá se atualizar cons-
tantemente, pois com a quantidade de 
informações que temos à disposição nos 
obrigará uma atualização constante.

Segundo Leonardo Berto, gerente 
de negócios da empresa de colocação 
Robert Half, além dos cursos acadêmi-
cos, MBAs, há os cursos rápidos e as 
empresas deverão investir cada vez 
mais nas universidades corporativas, 
parcerias com instituições de ensino 
para poder formar os profissionais de 
acordo com as necessidades específicas 
da empresa.
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Os profissionais vão precisar estar 
abertos ao aprendizado e à mudan-
ça, pois não temos como evitar que a 
Indústria 4.0 se torne uma realidade 
no Brasil, por isso, faz-se necessário 
que nossas empresas possam se manter 
competitivas no mercado nacional e 
internacional. Um dos grandes desafios 
juntamente com este momento é justa-
mente conseguir processar e analisar 
um grande volume de informações 
(Big Data) disponíveis na internet e 
conseguir mensurá-las para podermos 
tirar vantagem competitiva e mapear o 
mercado.

E agora? A mudança está aí, como 
faço para aprender e me atualizar?
Lembra que eu comentei da receita 
de bolo da minha avó? É desta forma 
que vou tentar dar algumas dicas para 
auxiliar neste processo de formação 
contínua, mas não existe receita de bolo 
exata, cabe a você identificar o ponto 
ideal para a sua vida.

Antigamente, se você se formava 
em informática iria provavelmente 
trabalhar com programação, mas hoje 
não tem esta correlação obrigatória, 
pois o conhecimento adquirido pode 
ser utilizado para outras atividades 
e indivíduos que tiveram a mesma 
formação, podem ter linhas de trabalho 
totalmente diferentes.

Portanto, o que me cabe aqui é lhe 
repassar algumas dicas:

1.	 Não existe escolha certa ou errada 
e nem definitiva, o que existem são 
escolhas adequadas para o momen-
to e que se você quiser e acreditar, 
poderá recomeçar a qualquer 
momento. Você pode gostar de 
mudanças ou alguma situação que 

ocorra com o seu emprego ou com a 
empresa em que você trabalha que 
podem lhe forçar a mudar;

2.	 Não sabe o que escolher de forma-
ção? Conheça as profissões, con-
verse com pessoas que possam te 
contar como é o seu dia a dia nesta 
profissão, assim vai conseguir iden-
tificar se isto se encaixa contigo;

3.	 Tenho que trabalhar naquilo que 
gosto e dá dinheiro? Seria o ideal, 
mas com a dinâmica do mercado o 
que dá dinheiro hoje, pode não dar 
dinheiro amanhã. Outro ponto que 
você deve cuidar é se o seu gosto 
pela atividade não é empolgação, 
portanto, pesquise sobre a ativida-
de e verifique se você conseguirá 
conciliar o útil ao agradável;

Como mencionei, a informação está 
a nossa disposição e cabe a nós ana-
lisarmos, mas eu tenho como prática 
conversar com pessoas que acredi-
to que podem auxiliar nas minhas 
decisões, porém, não busco pessoas 
negativas para me aconselharem e ten-
to refletir com o que me é dito, mas no 
final, a decisão será minha e eu colherei 
os frutos da minha escolha, sendo boa 
ou não. Você vai buscar qualificação 
profissional e aí vem a dúvida: Qual 
curso ou metodologia de ensino devo 
escolher? Vamos relembrar o início do 
nosso texto:

Qual o seu perfil?
Você é daqueles que consegue sentar na 
frente de um computador, ler um texto, 
assistir a um vídeo, ser disciplinado e 
realizar e entregar todas as atividades 
no prazo sem que alguém te cobre por 
isso? Você tem facilidade com tecno-
logia? Você tem dificuldade de tempo 

e precisa de flexibilidade de horários 
para estudar? Acha que uma sala de 
aula não é para você e quer que o curso 
siga o seu ritmo?

Se você respondeu sim a estas 
perguntas, provavelmente você se dará 
bem em cursos a distância, mas na hora 
de escolher, verifique como funciona o 
suporte da empresa escolhida e como 
você fará para tirar suas dúvidas.

Se você respondeu não para boa 
parte das perguntas, talvez você tenha 
o perfil de um curso presencial ou 
semipresencial, onde você terá uma 
quantidade maior de encontros com 
professores e colegas para o aprendiza-
do. Não deixe de avaliar a qualidade e 
procedimentos da instituição escolhida, 
além da estrutura física e conceitos que 
ela recebeu dos órgãos competentes.

Na verdade, não existe a modalida-
de certa e errada para se aprender, o 
que existe é a forma que você melhor 
aprende e para isso, você deve traçar a 
sua trilha de conhecimento necessária 
para atingir os seus objetivos. Não dei-
xe que os outros escolham o seu futuro, 
defina o que você deseja, trace os seus 
planos e vá buscar seus objetivos, pois 
você é fruto das suas escolhas!

Pablo Peruzzolo Patricio - Mestre em 
administração com foco em relaciona-
mento de empresas, sócio da empresa 
G2 Orientação estratégica onde atua na 
modelagem de negócios e captação de 
recursos. Professor na área de estratégia, 

empreendedorismo e teorias da administração desde 2004. 
Coordenador da Educação a Distância da Univille. Gerente da 
Educação a Distância da Sociesc, onde também foi gerente de 
ensino e negócios das áreas de pós-graduação Sociesc e FGV 
e inovação. Participou da estruturação do Instituto Anima e 
projetos de formação de empresas no Brasil e exterior. 
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JURÍDICA

OFENDER COLEGAS DE 
TRABALHO EM REDE SOCIAL 
CONFIGURA JUSTA CAUSA

D  e acordo com a decisão profe-
rida no processo N° 0000755-
17.2016.5.12.0030, pelo juízo da 4ª 

Vara do Trabalho de Joinville, publicar 
xingamentos ou ofensas a colegas de 
trabalho nas redes sociais configura 
motivo suficiente para dispensa por 
justa causa. No caso dos autos, um ex-
-funcionário de empresa transformadora 
de plásticos foi demitido por justa causa 
após ter publicado comentários ofensivos 
contra colegas de trabalho no Facebook. 

Diante disso, o trabalhador entrou 
com uma ação trabalhista pedindo a 
reversão da justa causa em dispensa 
imotivada, para que a empresa pagasse 
as verbas rescisórias, justificando que 
a mensagem foi publicada de maneira 
privada e fora do ambiente de trabalho. 

Em sua defesa, a empresa alegou 
que tomou conhecimento da publicação 
por meio dos próprios funcionários 
ofendidos, fornecedores e clientes, que 
reclamaram sobre a postura do empre-
gado. Sustentou, ainda, que ao promo-
ver as ofensas, o empregado veiculou a 
marca e o nome da empresa. 

Após análise dos fatos e provas, a 
sentença rejeitou o pedido de reversão 
da justa causa, pois entendeu que o 
empregado praticou ato lesivo à honra 
contra outros colegas de trabalho nas 
redes sociais, fato que se enquadra no 

artigo 482 da CLT, que trata da demis-
são por justa causa.

O trabalhador recorreu da decisão. 
Entretanto, a sentença foi mantida 
pela 1ª Câmara do Tribunal Regional 
do Trabalho da 12ª Região (TRT-12), a 
qual confirmou a licitude da justa causa 
aplicada pelo empregador. 

A dispensa por justa causa é a pena 
máxima que o trabalhador sofrer no 
decorrer do contrato de trabalho, em 
razão do descumprimento de deveres 
ou rompimento da confiança inerente à 
relação de emprego, autorizando o em-
pregador a imediata ruptura contratual 
e desobrigando-o do pagamento das 
verbas rescisórias típicas da dispensa 
sem justa causa. 

Para que a justa causa seja válida, 
é necessária a configuração de certos 
requisitos, dentre os quais: a tipificação 
legal da conduta, ou seja, ela deve estar 
prevista em lei; a gravidade do ato, a 
ponto de tornar inviável a continuida-
de do emprego; a proporcionalidade e 
imediatidade da punição, pois a pena-
lidade não pode transcorrer um espaço 
de tempo muito grande, sob pena de 
configurar perdão tácito. 

Vale destacar que, quando alegada a 
prática da justa causa, é do empregador 
o ônus de comprovar a existência dos 
requisitos configuradores da rescisão 

contratual, por se tratar de fato mo-
dificativo ou impeditivo do direito do 
trabalhador. 

No caso citado acima, a conduta do 
empregado se enquadra no artigo 482, 
alínea “j”, da CLT, que assim dispõe:

“Art. 482 - Constituem justa causa para 
rescisão do contrato de trabalho pelo 
empregador:
(...)
j) ato lesivo da honra ou da boa fama 
praticado no serviço contra qualquer 
pessoa, ou ofensas físicas, nas mesmas 
condições, salvo em caso de legítima 
defesa, própria ou de outrem;”

O fato de a ofensa ocorrer de forma 
privada e fora do ambiente de traba-
lho não invalida a justa causa, pois os 
comentários ofensivos chegaram ao 
conhecimento do empregador, o que é 
suficiente, além de causar um grande 
transtorno à empresa.

DA I A N E  H O F M A N N  A LV E S  -  a h o f m a n n @ s h . a d v. b r

Maiores informações
E-mail ahofmann@sh.adv.br
Fone 47 3027 2848
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ESTUDO COMPARATIVO DE 
PROPRIEDADES MECÂNICAS DE 

AÇOS INOXIDÁVEIS

Os aços inoxidáveis são altamente 
resistentes à corrosão (ferru-
gem) em diversos ambientes, 

seu elemento de liga predominante é o 
cromo, pelo menos 11% de Cr é necessá-
ria. Com base na fase predominante em 
sua microestrutura, os aços inoxidáveis 
são divididos em classes: martensíticos, 
ferríticos, austeníticos e endurecíveis 
por precipitação.

A tabela 1, que lista vários aços 
inoxidáveis, por classe, juntamente com 
a composição, as propriedades mecâni-
cas típicas e as aplicações. Uma ampla 
variedade de propriedades mecânicas, 
combinadas com excelente resistência à 
corrosão, torna os aços inoxidáveis muito 
versáteis em termos de aplicações.

As propriedades mecânicas dos 
aços inoxidáveis martensíticos são 
fortemente afetadas pela concentração 
de carbono e elementos de liga, pelo 
processo de fabricação e pelos parâme-
tros de tratamento térmico empregado. 
Em geral, os aços desta família possuem 
elevada dureza, boa resistência à fadiga 
e uma excelente resistência ao desgas-
te. Eles, porém, apresentam uma menor 
resistência a corrosão quando compa-
rados com os aços inoxidáveis ferríticos 
e austeníticos (ASM Handbook Stainless 
Steels 1999).

Desse modo, os aços inoxidáveis 
martensíticos, necessitam ser subme-
tidos ao tratamento de têmpera, para 
obtenção da microestrutura martensí-

tica. Nesta condição, tanto o carbono 
quanto o cromo estarão dissolvidos na 
martensita. (ASM Handbook Stainless 
Steels 1999).      

Quando se adiciona cromo ao 
sistema Fe-C ocorre a diminuição da 
extensão do campo monofásico de 
estabilidade da austenita e a formação 
de carbonetos complexos de elemento 
de liga (BAIN, E. C. & PAXTON, H. W. e 
HONEYCOMBE, R. W. K).       

Além do cromo e do carbono, os 
aços desta família podem ter adições de 
Ni, para melhoria da tenacidade, e de 
Mo, V e W para maior resistência mecâ-
nica em altas temperaturas, conseguida 
através de precipitação de carbonetos 
estáveis. Adições de enxofre também 
podem ser feitas para melhoria da 
usinabilidade dessas ligas (LIPPOLD e 
KOTECKI, 2005).

A introdução de elementos de liga 
ao sistema binário Fe-C causa modi-
ficações nas características de trans-
formações de fase como, por exemplo: 
expansão ou contração do campo de 
estabilidade da austenita e da ferrita, 
aumento ou diminuição da temperatu-
ra MS/MF, deslocamento das curvas de 
transformação sob resfriamento contí-
nuo, formação de novas fases, etc (HO-
NEYCOMBE, R. W. K). O conhecimento 
destas modificações é importante para 
o entendimento da microestrutura de 
aços ligados, de suas características de 
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M I G U E L  C A R L O S  M A N F R I N ,  L Í R I O  S C H A E F F E R

% C % Si % Mn % P % S % Ni % Cr % Mo

301 ≤ 0,15 ≤ 1,00 ≤ 2,00 ≤ 0,045 ≤ 0,03 6,0 / 8,0 16,0 / 18,0 -

302 ≤ 0,15 ≤ 1,00 ≤ 2,00 ≤ 0,045 ≤ 0,03 8,0 / 10,0 17,0 / 19,0 -

304 ≤ 0,08 ≤ 0,75 ≤ 2,00 ≤ 0,045 ≤ 0,03 8,0 / 10,5 18,0 / 20,0 -

304 L ≤ 0,03 ≤ 0,75 ≤ 2,00 ≤ 0,045 ≤ 0,03 8,0 / 12,0 18,0 / 20,0 -

316 ≤ 0,08 ≤ 0,75 ≤ 2,00 ≤ 0,045 ≤ 0,03 10,0 / 14,0 16,0 / 18,0 2,0 / 3,0

316 L ≤ 0,03 ≤ 0,75 ≤ 2,00 ≤ 0,045 ≤ 0,03 10,0 / 14,0 16,0 / 18,0 2,0 / 3,0

321 ≤ 0,08 ≤ 0,75 ≤ 2,00 ≤ 0,045 ≤ 0,03 9,0 / 12,0 17,0 / 19,0 -

409 ≤ 0,03 ≤ 1,00 ≤ 1,00 ≤ 0,040 ≤ 0,02 ≤ 0,50 10,5 / 11,75 -

410 ≤ 0,15 ≤ 1,00 ≤ 1,00 ≤ 0,040 ≤ 0,03 - 11,5 / 13,5 -

420 ≤ 0,15 ≤ 1,00 ≤ 1,00 ≤ 0,040 ≤ 0,03 ≤ 0,75 12,0 / 14,0 0,50

430 ≤ 0,12 ≤ 1,00 ≤ 1,00 ≤ 0,040 ≤ 0,03 ≤ 0,75 16,0 / 18,0 -

Tabela 1 - Composição química dos aços inoxidáveis (NBR5601 de 12/2011)



Os corpos de prova foram meta-
lograficamente preparados e analisa-
dos no Laboratório de Metalurgia da 
empresa MUNDIAL S/A em Gravataí, RS 
com o auxílio de um Microscópio Meta-
lográfico Union Versamet-2.

Com relação às medições do tama-
nho de grão da Austenita, os ensaios 
seguiram a norma ASTM-E112-2010 
utilizando o Método da Interceptação de 
Círculo e foram realizadas nos Laboratório 
de Fundição - LAFUN, na UFRGS, com o 
auxílio do Software OMNIMET da Buehler.

COMPOSIÇÃO QUÍMICA
Os aços foram submetidos a Análise de 
composição química no Laboratório de 
Fundição – LAFUN da UFRGS através da 
utilização do Espectrômetro de emissão 
ótica. 

ENSAIOS MECÂNICOS 
As medições de dureza foram realiza-
das no Laboratório de Metalurgia da 
empresa MUNDIAL S/A em Gravataí, RS 
com o auxílio de um Durômetro Univer-
sal Acco Wilson Instrument Rockwell 
utilizando 3 corpos de provas de cada 
aço e lotes. Para os aços temperados a 
carga utilizada foi de 150kgf e o tempo 
de aplicação de 8s, já para os aços vin-
dos das usinas a carga foi de 100 Kgf e o 

tratamento térmico e da relação entre a 
microestrutura e suas propriedades.

De acordo com Kuo no sistema 
Fe-C-Cr podem ser formados carbo-
netos complexos ligados ao cromo 
(KUO, K). O cromo pode ser dissolvido 
na cementita formando o carboneto 
(Fe,Cr)3C ou M3C ou formar mais 
dois tipos de carbonetos de cromo 
com novas estequiometrias, dissol-
vendo ferro simultaneamente, como: 
(Cr,Fe)23C6 e (Cr,Fe)7C3, ou M23C6 e 
M7C3, onde M = Cr,Fe ou outro ele-
mento de liga formador de carboneto 
presente na composição da liga em 
menor concentração.

O tamanho dos grãos, ou o diâmetro 
médio do grão, em um metal policrista-
lino influencia suas propriedades mecâ-
nicas. Um material com granulação fina 
tem dureza maior e é mais resistente 
que um material com granulação gros-
seira, uma vez que o primeiro possui 
maior área total de contornos de grão 
para impedir o movimento das discor-
dâncias (CALLISTER 2012).

A combinação dessas propriedades 
faz com que os aços inoxidáveis mar-
tensíticos sejam amplamente utilizados 
na confecção de instrumentos cirúrgi-
cos e odontológicos, em cutelaria, ferra-
mentas de corte, válvulas, engrenagens, 
peças de turbinas a vapor, dispositivos 
de fixação. (VILLARES 2005).

MATERIAIS E MÉTODOS

MATERIAIS
Foram comparados dois aços inoxidá-
vel martensíticos na forma de chapas 
laminadas enroladas em bobinas, 
referências P498V e 12C27M. A Tabela 
2 apresenta a composição química dos 
aços citados em suas respectivas fichas 
técnicas e certificados de qualidade: 
P498V [1] e 12C27M [2]: 

Estes aços são comerciais e ampla-
mente indicados pelos seus respectivos 
fabricantes para serem utilizados na in-
dústria da cutelaria como ferramentas 
para utilização na cozinha, açougues 
e frigoríficos (facas e tesouras), por 
com¬binarem resistência e tenacidade, 
desgaste e oxidação, podendo trabalhar 
nos variados tipos e níveis de solicita-
ção [1],[2]. 

PROCEDIMENTOS EXPERIMENTAIS

CARACTERIZAÇÃO ESTRUTURAL
A figura 1 mostra como as chapas são 
recebidas. Corpos de prova foram 
recortados de cada aço e divididos em 
2 grupos. 

O primeiro grupo recebeu um tra-
tamento de têmpera em banho de sal, 
subzero e revenido: na têmpera, foram 
aquecidos à 1060°C e mantidos por 10 
minutos com resfriamento à 160°C por 
5 minutos; no subzero, foram resfriados 
à 120°C e mantidos por 40 minutos e 
no revenidos, aquecidos à 300°C  e man-
tidos por 1,5 horas e após, os fornos 
foram abertos, resfriando-os à tempera-
tura ambiente.

O segundo grupo foi man¬tido na 
condição de recebimento das respecti-
vas Usinas. 
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Aço C Mn Si P S Cr Ni Mo      Ti Cu Co V

P498V 0,434 0,47 0,4 0,024 0,0003 14,4 0,19 0,517 0,014 0,022 0,015 0,104

12C27M 0,52 0,6 0,4 0,025 0,01 14,5    -  -        -     -     -     -

Figura 1 - (A) chapas em bobina aço P498V espessura 2,9 mm; (B) chapas em bobina aço 12C27M 
espessura 2mm; (C) Pedaço de chapa aço P498V; (D) Pedaço de chapa aço 12C27M

Tabela 2 - Composição química dos materiais utilizados (% em massa)



tempo de aplicação de 8s. 
Os ensaios de tração foram reali-

zados nos Laboratórios de Metalur-
gia Física LAMEF e o Laboratório de 
Transformação Mecânica LdTM ambos 
na UFRGS Porto Alegre, RS. Foram uti-
lizados 3 corpos de prova de cada aço 
e grupos cortados com equipamento 
eletro a fio no sentido paralelo às linhas 
de laminação (figura 2). 

Os ensaios seguiram a norma NBR 
ISO 6892-1/2013 (ASTM E8/E8M-09), 
sendo que no LAMEF foi utilizado uma 
máquina servo-hidráulica do tipo MTS 
810, com capacidade de 11 KN, à tem-
pera¬tura ambiente e no LdTM, utilizado 
uma máquina servo-hidráulica do tipo 
EMIC GR044, com capacidade de 600 KN.

  Nos ensaios de tração foram 
determi¬nados os seguintes parâme-
tros: limite de escoamento (tenção de 
escoamento “σe”), limite de resistência 
(tenção máxima “σm”), alongamento 
total (∆L) e módulo de elasticidade (E).

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

CARACTERIZAÇÃO MICROESTRUTURAL
As regiões dos corpos de prova onde 
foram analisadas as imagens das micro-

estruturas das seções transversais dos 
aços estão representadas na Figura 3. 

As microestruturas dos aços vindo das 
usinas estão apresentadas na Figura 4.

O aço 498V (A) apresentou austenita 
e ferrita com grãos pequenos, refinados e 
bem distribuídos, carbonetos primários e 
secundários dispersos na matriz e carbo-
netos primários alinhados no centro.

O aço 12C27M (B) apresentou aus-
tenita e ferrita com grãos pequenos, 
refinados e bem distribuídos, carbone-
tos secundários dispersos na matriz e 
carbonetos primários isolados. 

As microestruturas das seções trans-
versais dos aços após serem tratados 
termicamente estão apresentadas na 
Figura 5.

O aço 498V (a) apresentou matriz 
característica de martensita revenida 
com carbonetos secundários dispersos 
e também aglomerados no centro e, 
com alguns carbonetos primários isola-
dos. Possuindo tamanho de grão ASTM 
9,5 que equivale ao diâmetro médio de 
13,3 µm.

O aço 12C27M (b) apresentou matriz 

característica de martensita revenida 
com carbonetos secundários dispersos 
e também aglomerados e, com alguns 
carbonetos secundários dispersos. Pos-
suindo tamanho de grão ASTM 9,82 que 
equivale ao diâmetro médio de 12 µm.

COMPOSIÇÃO QUÍMICA
Os resultados das análises estão listados 
na Tabela 3.

A análise da composição química 
dos aços demonstrou que as % dos 
elementos existentes estão muito 
próximos dos dados fornecidos pelos 
fabricantes dos respectivos aços [1],[2].

ENSAIOS MECÂNICOS 
Os resultados das durezas Rockwell 
(HRC) estão na tabela 4. Existe uma 
diferença de durezas nos aços recebi-
dos das respectivas usinas, resultado do 
maior grau de deformação no processo 
de laminação e recozimento das cha-
pas, como verificado na caracterização 
microestrutural.

Com relação as durezas pós trata-
mentos térmicos, os dois aços alcança-
ram os mesmos resultados.
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Figura 2 - (A) aço P498V espessura 2,9 mm; (B) aço 
12C27M espessura 2mm

Figura 3 - Regiões na seção transversal do corpo 
de prova onde foram analisadas as imagens 

microestruturais (A1, A2, A3, A4 e A5)

Figura 4 - (A) aço P498V região A3, (B) aço 12C27M 
região A3. (100X)

Figura 5 - (A) aço P498V região A3, (B) aço 12C27M 
região A3. (100X)

Aço C Mn Si P S Cr Ni Mo Ti Cu Co V

P498V 0,412 0,37 0,56 0,025 0,012 12,51 0,12 0,538 <0,003 0,017 0,032 0,068

12C27M 0,457 0,59 0,51 0,026 0,013 12,65 0,139 0,123 <0,003     -     - 0,028

Tabela 3 - Composição química dos materiais utilizados (% em massa)



e desgaste fazem-se necessários, como 
por exemplo na cutelaria, sem que seus 
produtos sofram perdas de qualidades 
comparativamente.

A Tabela 5 apresenta os resultados 
obtidos nos ensaios de tração para os 
aços P498V e 12C27M. Observa-se que 
os tra¬tamentos térmicos aplicados 
para a formação de microes¬truturas 
martensítica provocaram um aumento 
no limite de escoamento e de resistên-
cia nos dois aços estudados. 

A Figura 6 apresenta as curvas de ten-
são x deformação relativa das chapas do 
grupo dos aços tratados termicamente.

Analisando as curvas podemos 
concluir que o limite de escoamento 
do aço inoxidável 12C27M é um pouco 
menor que o aço P498V, porém o limite 
de resistência do 12C27M é um pouco 
maior que o P498V.

Com relação aos módulos de 
Elasticidade e os alongamentos, o aço 
12C27M apresentou valores um pouco 
acima do aço P498V.

CONCLUSÕES 
A metodologia experimental propos-

ta permitiu a comparação de desem-
penho mecânico de chapas dos aços 
inoxidáveis 12C27M e P498V. 

As microestruturas dos aços estu-
dados após terem sido tratados termi-
camente são majoritariamente consti-
tuídas por grãos de martensita, sendo 

que o aço P498V apresentou o tamanho 
médio de grãos ASTM de 9,5 contra o 
12C27M de 9,82.

Em tração, o aço 12C27M suportou 
um nível de carregamento um pouco 
maior que o P498V até a ruptura. 

Com relação aos módulos de elasti-
cidade o aço 12C27M apresentou valo-
res ligeiramente acima do aço P498V, o 
que garante maior energia absorvida 
no regime elástico. 

Este trabalho foi eficiente ao compa-
rar dois aços inoxidáveis martensíticos 
sobre os aspectos da microestrutura e o 
comportamento mecânico, permitindo 
nos concluir que, apesar de algumas 
pequenas diferenças serem favoráveis 
ao aço 12C27M, ambos os aços podem 
ser utilizados para a fabricação de 
produtos onde a resistência à oxidação 
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Tratamento térmico Aço P498V Aço 12C27M

Recebido da Usina  (recozido) 95 HRB 88 HRB

Têmpera, subzero e revenido 55 HRC 55 HRC

Tabela 4 - Durezas dos aços P498V e 12C27M

Aço
Limite de 
Escoamento   
“σe” (MPa)

Limite de
Resistência        
“σm” (MPa)

Alongamento
∆L (%)

Módulo 
Elasticidade            
E (Mpa)

P498 vindo da Usina 600 650 9 16.500

P498V tratado termicamente 1.591 1.912 1,44 212.000

12C27M vindo da usina 500 600 13 23.000

12C27M tratado termicamente 1.572 1.951 1,49 217.500

Tabela 5 - Propriedades mecânicas dos aços P498V e 12C27M

Figura 6 A - Curva do Aço P498V: Tensão de engenharia (σ) x Deformação 
relativa (ε) 

Figura 6 B - Curva do Aço 12C27M: Tensão de engenharia (σ) x Deformação 
relativa (ε)
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Vamos analisar os desafios desta 
revolução tecnológica sob três óti-
cas: desafios do país, das empresas 

e das pessoas. Como país precisamos de 
políticas e incentivos tanto da iniciativa 
pública, como da iniciativa privada. As 
empresas precisam se preparar para 
as mudanças, caso contrário estarão 
fadadas a desaparecer. As pessoas 
precisam de um mindset voltado para 
a evolução da sua capacidade de gerar 
valor para não se tornarem obsoletas. 
A indústria 4.0 parece um conceito um 
tanto quanto abstrato e demasiadamen-
te complexo devido a diversas vertentes 
que vêm surgindo, entretanto ela é 
baseada num conjunto de tecnologias 
e metodologias que buscam tornar o 
processo de fabricação mais eficien-
te em diversos sentidos. Um grupo 
de trabalho alemão apresentou seu 
relatório na feira de Hannover em 2013 
formado por um conjunto de recomen-
dações para o governo da Alemanha 
para implementação da indústria 4.0 
como parte do plano estratégico de 
alta tecnologia do país. Ele é composto 
por: interoperabilidade, virtualização, 
descentralização, informações em 
tempo-real, computação em nuvem e 

modularização. O nível de imersão na 
indústria 4.0 depende do tipo de in-
dústria e do tamanho da mesma, pode 
ir desde uma mera automatização de 
processos até uma transformação total 
numa fábrica inteligente com todos os 
processos integrados, altamente flexível 
para atender as demandas do mercado 
e disponibilidade de informações para 
tomadas de decisão rápidas.

O Brasil é um país com uma indús-
tria de nicho, principalmente se não 
levarmos em consideração as multina-
cionais que possuem apenas montagem 
no país, como por exemplo algumas 
automobilísticas e de eletrodomésticos. 
Além disso, nossa indústria vem dimi-
nuindo sua participação no PIB a cada 
ano. Mesmo que isso venha mudando 
nos últimos anos, podemos contar nos 
dedos as empresas que são líderes em 
seus segmentos e conseguem competir 
globalmente com empresas de outros 
países. A consequência disso é que 
muitas empresas nascem para atender 
um segmento bastante específico, se de-
senvolvem através do seu know-how e 
aplicação de alguns processos de forma 
eficiente, elas continuam crescendo de 
forma regionalizada e então param, se 

acomodam. Isso acontece porque com-
petir com empresas de outras regiões 
é difícil, muitas empresas não querem 
sair da zona de conforto depois que 
chegam lá e existem diversos motivos 
para que isso aconteça, desde cultura 
empreendedora até a complexidade 
tributária e de logística para atender 
outras regiões do país. O governo tem o 
desafio de simplificar as coisas, não só 
para as indústrias que já estão estabe-
lecidas, mas também para as que estão 
prontas para nascer e ainda não en-
contraram os meios. E isso vai além de 
incentivos fiscais e programas de finan-
ciamento, precisa começar na educação 
profissional e na criação de programas 
específicos de “importação” de tecnolo-
gias e metodologias, bem como adapta-
ção das mesmas à nossa realidade. Já é 
possível perceber alguns movimentos 
nesse sentido, como a parceria com a 
FGV Projetos para criação da Agenda 
Brasileira para a Indústria 4.0, alguns 
créditos para financiamento e diversos 
cursos do SENAI sendo oferecidos.

A responsabilidade das indústrias 
para se modernizarem é consigo mes-
mas, aquelas que não evoluírem estão 
fadadas a desaparecer. E não é exagero, 

DESAFIOS DA 
INDÚSTRIA 4.0
DIEGO TEIXEIRA - diego.steixeira@icloud.com
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essa revolução está acontecendo de 
forma rápida e centrada no consumidor 
e não nas fábricas. O cliente final quer 
produtos melhores e mais baratos o 
mais rápido possível, ele vem mudando 
seus hábitos de consumo e as empresas 
precisam enxergar isso e se adaptar à 
nova realidade. A indústria 4.0 preci-
sa conectar o desejo do cliente com o 
designer do produto, com os fornecedo-
res de matéria-prima, com os fornece-
dores de máquinas e equipamentos, 
tudo estará conectado. O primeiro 
passo para a mudança é um olhar 
regressivo, entender  as características 
do mercado em que se está inserido e 
analisar os riscos e oportunidades para 
definir o melhor posicionamento. Os 
números mostram que atender ape-
nas um nicho é perigoso, é cada vez 
mais comum um grande player entrar 
no mesmo segmento para aproveitar 
um mercado aquecido, quando isso 
acontece as PME’s precisam se tornar 
mais eficientes para competir de igual 
para igual. As fábricas precisam ganhar 
flexibilidade para atender diversas con-
figurações de produto, ou pelo menos 
garantir uma customização aderente 
ao seu mercado. O primeiro passo é a 

integração de sistemas, onde o que é 
feito na engenharia seja aproveitado 
no setor administrativo, na manufatura 
e vice-versa, reduzindo retrabalhos e 
erros que custam muito caro para as 
organizações, mas geralmente ficam 
escondidos entre outros processos. A 
informação precisa sair da cabeça das 
pessoas para que elas possam se ocupar 
de tarefas mais nobres e deixar que os 
sistemas informatizados cuidem dos 
dados simples sobre produtos, fábrica e 
clientes. A engenharia precisa desen-
volver produtos que sejam manufaturá-
veis com o menor custo possível e para 
isso precisa saber de antemão que tipo 
de matéria prima deve usar, precisa ser 
capaz de rodar simulações para enten-
der se produto está sendo desenvolvido 
com o menor custo e melhor desem-
penho e precisa saber se as máquinas 
que a empresa possui serão capazes 
de produzir aquela configuração. Não 
há mais espaço para empresas em que 
a informação está apenas na cabeça 
do engenheiro ou do gerente ou do 
operador, essa informação precisa estar 
disponível para todos sempre que pre-
cisam se aproveitar desses dados, até 
mesmo clientes podem ser abastecidos 
de informações mais cedo no processo 
de consumo e que o ajudará a tomar a 
melhor decisão de compra. As funções 
totalmente burocráticas nas empresas 
precisam ser automatizadas, algumas 
delas são: cadastro de itens no ERP, pro-
gramação de máquinas, codificação de 
itens de projeto, distribuição de ordens 
de fabricação, confecção de manuais, 
entre outras. Os gestores e diretores 
precisam conhecer mais a fundo os 
seus processos, olhar para fora da em-
presa para saber o que está sendo feito 
e analisar sua cadeia de valor de forma 
estratégica, investir tempo e dinheiro 
apenas naquilo que agrega valor ao seu 
produto final.

Além de investir na produtividade 
é preciso monitorar constantemente 
os parâmetros de eficiência, buscan-
do pontos de melhoria e correção de 
erros de forma rápida. Nesse quesito 
o desafio é entender que ser produ-
tivo é diferente de ser eficiente, em 
um exemplo hipotético posso ter uma 

fábrica com 20 máquinas e ocupar 
apenas 60% da mesma com a produção 
atual, conseguindo entregar dois mil 
produtos por mês. Qual seria o impacto 
de conseguir utilizar menos recursos e 
produzir os mesmos dois mil produtos? 
Se eu estou produzindo pouco é porque 
estou vendendo pouco, se eu conseguis-
se reduzir meus custos operacionais, 
eu poderia rever o modelo de formação 
do preço dos meus produtos para criar 
novas estratégias e voltar a aumentar 
as vendas. É por isso que a empresa 
precisa pensar como um organismo 
só, com diversos subsistemas inter-
dependentes. As tomadas de decisão 
precisam ser baseadas em dados reais 
e não no feeling do gestor, muitas 
empresas compram máquinas novas 
quando poderiam investir 30% desse 
valor em treinamento dos funcionários 
ou em um novo layout mais eficiente. 
A cada degrau na escala de tamanho 
de empresas os desafios mudam, PME’s 
enfrentarão dificuldade em automati-
zar máquinas antigas e excessivamente 
manuais, enquanto empresas grandes 
encontrarão dificuldades para virtuali-
zar o complexo processo de fabricação 
para análises estratégicas. A grande 
maioria das empresas no Brasil está 
entre esses dois extremos e encontrará 
um pouco de cada dificuldade, por isso 
é preciso buscar parceiros de tecnologia 
consolidados e que possuem experiên-
cia suficiente para entregar soluções 
efetivas. É imprescindível implantar a 
digitalização nas empresas, para que 
as análises de dados sejam precisas e 
indiquem o caminho correto dos inves-
timentos. A digitalização compreende 
a sensorização da manufatura para 
geração de dados ricos o suficiente para 
obter conhecimento sobre a sua em-
presa de forma profunda, permitindo 
fazer escolhas inteligentes. O obstáculo 
é compilar todas essa informações e 
combinar com o conhecimento sobre 
clientes, fornecedores e todos aqueles 
que podem influenciar na geração de 
valor do seu produto ou serviço. O 
relatório confeccionado pela conceitu-
ada empresa de consultoria PwC indica 
que metade das empresas entrevistadas 
no Brasil afirmam que limitações das 
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competências e habilidades dos grupos 
de trabalho serão o principal desafio na 
evolução da análise de dados. 

Essa revolução vai exigir profis-
sionais que buscam constantemente 
conhecimento para colocar em prática 
todas as novas metodologias gerando 
valor, não só para as organizações 
como também para a sociedade. Todos 
sabem que muitas funções deixarão de 
existir, enquanto outras serão criadas, 
serão necessários profissionais que 
consigam pensar de forma mais uni-
versal, que entendam como a empresa 
funciona em vez de se ater apenas às 
suas tarefas. Como já foi dito anterior-
mente, funções meramente burocráti-
cas e operacionais serão substituídas 
por sistemas automatizados muito mais 
eficientes, enquanto serão cada vez 
mais requisitados cientistas de dados, 
programadores, analistas de processsos, 
planejadores etc. Todo o movimento 
se resume a pessoas, todas as metodo-
logias e tecnologias são desenvolvidas 

por pessoas que pensam fora da caixa. 
Aplicar todo o conhecimento adquirido 
também é uma habilidade que já é va-
lorizada indiretamente, existem muitos 
profissionais que conhecem muito so-
bre diversos processos, mas não sabem 
colocar em prática. Muitos modelos 
de negócio serão repensados, abrindo 
espaço para a inovação, empreendedo-
rismo e diversas pequenas disrupções. 
O desafio do profissional 4.0 é enten-
der onde deve se encaixar nesse novo 
mercado e onde buscar conhecimentos 
válidos para a sua área de atuação. Ges-
tores, diretores e presidentes precisam 
propor planos que instiguem mudanças 
em ambientes controlados com o intui-
to de descobrir novas formas de gerar 
valor para o consumidor final.

É bastante comum encontrar-se per-
dido com tantas informações circulan-
do de diversas fontes, o que cada pessoa 
e empresa deve fazer é entender o seu 
papel como um componente e procu-
rar se reinventar. O melhor caminho 

é a estruturação de um plano de longo 
prazo, parcerias estratégicas, definição 
de papéis, busca por conhecimento e, 
principalmente, resignação para não 
mudar a tática ao sabor do vento. In-
felizmente existem poucas referências 
em estágio avançado no Brasil, apenas 
algumas de forma isolada ou empresas 
internacionais que estão simplesmente 
espelhando o que já foi feito lá fora nas 
fábricas do país. Os líderes em suas 
organizações têm o dever de buscar 
modelos e recomendações consolida-
das, descentralizar a tomada de decisão 
e separar o que é funcional e escalável 
daquilo que é puro engodo. Só assim 
construiremos uma indústria forte, 
eficiente, competitiva e que colherá 
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Você sabia que através do Imposto de 
Renda de Pessoa Física ou Jurídica, é 
possível realizar doações para o FIA 
- Fundo Municipal para a Infância e 
Adolescência?

Veja como contribuir:
•	 Para Pessoas Jurídicas a dedução 

está limitada a 1% do IR devido ao 
mês, trimestre ou ano, calculado 
com base no Lucro Real.

•	 Para Pessoas Físicas a dedução 
está limitada a 6% do IR devido, o 
qual deverá utilizar a Declaração 
Completa.

Obs: Doações feitas até o dia 31 de 
dezembro poderão ser deduzidas do 
Imposto de Renda deste ano. Após este 
período o regulamento do imposto de 
renda seja da empresas ou das pessoas 
físicas, oferecem muitas vantagens de 
seu dinheiro ser direcionado nas pro-
porções indicadas, a quem realmente 
precisa de sua região.

Para a emissão do recibo de doação, 
é necessário encaminhar ao CMDCA 
(Conselho Municipal dos Direitos da 
Criança e Adolescente) a cópia do depó-
sito feito na conta do FIA. Deve ser in-
formado o nome e CPF/CNPJ do doador.  
Estas informações serão repassadas à 
Receita Federal por meio DBF (Declara-
ção de Benefícios Fiscais) e a divulgação 
do doador somente poderá ser feita com 
a autorização expressa do mesmo.

Simples, não é? Solicite ajuda ao seu 
contador e colabore com o futuro do 
nosso país!

A Declaração do Imposto de Renda 
Retido na Fonte – DIRF – é uma obri-
gação tributária acessória devida por 
todas as pessoas jurídicas - indepen-
dentemente da forma de tributação 
perante o imposto de renda, e também 
por pessoas físicas quando obrigadas 
a prestar as informações.

Através da DIRF, prestam-se infor-
mações relativas aos beneficiários, 
valores dos pagamentos, créditos, e 
retenções do IRF - Imposto de Renda 
na Fonte.

A DIRF conterá a identificação por 
espécie de retenção (código DARF) e 
deduções na base de cálculo, nos ter-
mos estabelecidos pelo Regulamento 
do Imposto de Renda e as instruções 
baixadas pela Receita Federal do 
Brasil - RFB. 

Ficam também obrigadas à entre-
ga da DIRF as pessoas jurídicas que 
tenham efetuado retenção, ainda que 
em único mês do ano-calendário a 
que se referir a DIRF, da Contribuição 
Social sobre o Lucro Líquido (CSLL), 

da Contribuição para o Financiamen-
to da Seguridade Social (Cofins) e da 
Contribuição para o PIS/Pasep sobre 
pagamentos efetuados a outras pesso-
as jurídicas. 

A DIRF 2018, relativa ao ano-ca-
lendário de 2017, deveria ser apresen-
tada até às 23h59min59s (vinte e três 
horas, cinquenta e nove minutos e 
cinquenta e nove segundos), horário de 
Brasília, de 28 de fevereiro de 2018.

A DIRF 2019, relativa ao ano-calen-
dário de 2018, deverá ser apresentada 
até as 23h59min59s (vinte e três ho-
ras, cinquenta e nove minutos e cin-
quenta e nove segundos), horário de 
Brasília, de 28 de fevereiro de 2019. 

Olá Amigo Leitor Ferramenteiro, o 
Grupo Abra Gestão Contábil deseja que sua 
Empresa seja a melhor empresa do Ano de 
2019. Não nos resta certeza de que cada 
um faz sua parte para assim ser conside-
rado. Cada um com sua forma de Gestão 
e Planejamento, mas sempre apostando 
que teremos um ano de êxito, conquistas e 
resultados positivos! Esta busca constante 
sem menção de esforços, nos levará sim a 
um 2019 harmonioso. Temos certeza que 
nossa Nação está no caminho certo e alcan-

çará o Sucesso!

FRANCISCO J. DOS SANTOS - financeiro@grupoabra.com

DICAS DE DOAÇÃO

IR E DIRF

DICAS DO CONTADOR

DIRF 2018 E 2019 -
DECLARAÇÃO DO 
IMPOSTO DE RENDA 
RETIDO NA FONTE
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A s simulações estão cada vez 
mais presentes nas empresas 
no mundo atual, e o segmento 

específico da estamparia não é uma 
exceção. Pensando nisso, este arti-
go tratará sobre a importância do 
Pós-processamento na simulação dos 
processos de conformação de chapas 
metálicas. Com o intuito de abranger 
todas as análises futuramente haverão 
outros artigos.

É necessário ter em mente que não 
existe somente um procedimento para 
análise de pós-processamento, cada 
empresa adota seus softwares e uma 
maneira própria para aprovar uma 
simulação. Ao longo do texto serão 
apresentadas ferramentas e estraté-
gias para entender um pouco mais 
sobre esse tipo de análise.

Para permitir a avaliação adequa-
da dos resultados das simulações de 
conformação de chapas os softwares 
de CAE trazem diversas funções para 
auxiliar na identificação de eventuais 
problemas, como rupturas, rugas, 
corrida de chapa, análise da qua-
lidade de superfície, “springback”, 
corrida de raio e etc. Neste primeiro 
texto ficará restrito apenas às análises 
de rupturas, ajudando a entender as 
ferramentas utilizadas em softwares 
de simulação para identificar este tipo 
específico de problema.

Para análise de ruptura a ferra-

menta mais amplamente utilizada 
é o gráfico FLD (“Forming Limit 
Diagram”). O FLD é um diagrama de 
limite de conformação determinado 
à partir do estado de estiramento da 
chapa. Pode-se ver abaixo uma típica 
curva FLD para um aço (figura 1): 

A curva em preto representa as 
combinações das deformações dos 
corpos de prova que apontam sinais 
de ruptura. A região acima desta 
curva é interpretada como uma região 
de falha, e a região abaixo da curva 
podem ser divididas em diversas áre-
as que representam diferentes estados 
de estiramento da chapa não rompida.

As medições são feitas através 
de marcações de circunferências no 
corpo de prova (figura 2), que após 
sofrer a conformação se transformam 
em elipses que permitem a determina-

ção do estiramento em duas direções 
principais. Os dados coletados são 
determinados a partir dos diâmetros 
maior e menor destas elipses.

 No exemplo abaixo (figura 3) há 
diferentes corpos de provas que pro-
duzem diferentes estados de deforma-
ção. Se o corpo de prova for confor-
mado até que ocorra a verificação do 
início da ruptura um estado crítico de 
deformação pode ser determinado.

A conexão entre esses pontos de 
falhas resulta na curva que define o 
Diagrama Limite de Conformação. En-
tão quando a simulação apresenta um 
ponto vermelho, deve interpretar-se 
que aquela região está sofrendo uma 
ruptura. A curva limite de deforma-
ção é um parâmetro que deve ser 
determinado individualmente para 
cada material. (figuras 4 e 5)

A IMPORTÂNCIA DO 
PÓS-PROCESSAMENTO 
NA SIMULAÇÃO DA 
CONFORMAÇÃO DE 
CHAPAS METÁLICAS
ADILSON CALMONA DUTRA - adilson.calmona@autoform.com.br
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Figura 2: Corpo de Prova com Marcação

Figura1: Diagrama de Limite de Conformação

Figura 3: Exemplos de Corpos de Prova e 
Levantamento da curva



Devido a variações das proprieda-
des do material de diferentes lotes e 
aos limites de precisão da medição du-
rante a determinação da curva, os sof-
twares utilizados para as simulações 
de conformação de chapas assumem 
uma margem de segurança, geralmen-
te de 20% (valor que pode ser modi-
ficado pelos usuários). Esta margem 
de segurança é representada pela cor 
amarela logo abaixo da curva.

Ainda dentro da região de ruptura, 
existe outra ferramenta que se pode 
utilizar, conhecida entre os usuários 
do software como “Max Failure”, em 

português, critério de falha máxima. 
Este é um critério matemático cujo 
valor representa o quão próximo da 
ruptura se encontra um determinado 
ponto.  Valores iguais ou acima de 1.0 
representam a ocorrência de falha no 
ponto selecionado. (figura 6)

Para uma descrição completa do 
estado de estiramento devemos con-
siderar também a deformação na dire-
ção da espessura da chapa, além das 
deformações no plano. Essa variação, 
determinada através de um cálculo 
matemático que leva em consideração 
a incompressibilidade do material, 
é conhecida como afinamento. Na 
região onde essa deformação acontece 
a chapa apresenta uma diminuição de 
espessura. O excesso de afinamento 
(cujo valor limite em geral é definido 
pela engenharia do produto) é indi-
cado no diagrama FLD a partir dos 
estados de estiramento que produzem 
uma mesma espessura de chapa, des-
crita por uma linha reta inclinada em 
45° à esquerda. Essa região é geral-
mente representada pela cor laranja. 
(figuras 7, 8 e 9)
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Figura 4: Diagrama FLD Figura 5: Resultado da Peça Simulada

Figura 6: Max failure Figura 7: Deformação na direção da Espessura



A região azul no diagrama FLD 
representa os estados de estiramen-
to onde ocorreu uma mudança da 
deformação principal de tração para 
compressão. Esta área pode sofrer 
defeitos superficiais ou apresentar o 
surgimento de rugas.

Outro fator representado no 
diagrama FLD é o de espessamento. O 
surgimento de rugas pode acontecer 
devido a diversos motivos distintos 
que incluem a falta de estiramento da 
chapa e esforços de compressão muito 
grandes onde não ocorre aumento da 
espessura do material, o que acaba 
criando ondulações (rugas) na chapa. 
No diagrama FLD é representada pela 
cor roxa. (figura 10)

Ainda dentro da análise de ruptu-
ra, muitos usuários precisam avaliar 
eventuais trincas geradas pela confor-

mação da própria borda da chapa efe-
tuada após corte, as trincas estas que 
são um resultado devido diretamente 
ao estado de deformação uniaxial que 
se desenvolve na borda da chapa após 
a conformação. Um corte irregular 
leva ao surgimento de rachaduras 
devido ao efeito de cisalhamento 
puro, que é a deformação crítica a 
ser considerada no estado de tensão 
uniaxial, um pouco mais cedo do que 
o indicado pelo diagrama FLD.

A ferramenta conhecida como 
“Edge Cracks” auxilia na análise 
destas rupturas por trincas de borda. 
Ela permite que sejam analisadas 
trincas influenciadas por três tipos 
de condições de corte: A laser, por 
cisalhamento com ferramenta afiada 
e frio com ferramenta já desgastada. 
Para determinar os fatores de corre-
ção para estas três condições deve-se 
levar em consideração como uma re-
ferência devido à tensão plana dentro 
do material próximo à borda o ponto 
mais baixo da curva FLC, o chamado 
FLD0, e multiplicar este valor pelos 
fatores abaixo: (figura 11)

O software testado apresenta ainda 
outra ferramenta para análise de 
trincas, chamada de “Surface Cracks”. 
Ela auxilia na análise de ruptura por 
dobramento da chapa em raios muitos 
pequenos, pois se a relação entre o raio 
de curvatura e a espessura da chapa se 
torna muito pequena de acordo com 
a tensão sobre a superfície da chapa a 
tendência de falha aumenta. 

A relação entre o raio de curvatura 
e a espessura da chapa é conhecida 
como Relação de Flexão, dada pela 
seguinte equação: (figura 12) 

Para avaliação da tendência deste 
tipo de trinca, no software testado o 
usuário deve definir a Relação de Fle-
xão mínima permitida no arquivo de 
material. Após a entrada deste dado 
e com resultado de “Surface Cracks” 
ativado, a simulação indicará os pon-
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Corte a Laser: 0,95 x FLD0

Corte com Ferramenta Afiada: 0,85 x FLD0

Corte com Ferramenta Desgastada: 0,75 x FLD0

Figura 8: Região de afinamento excessivo 
mostrada em laranja

Figura 9: Afinamento

Figura 10: Wrinkles

Figura 11: Edge Cracks

Figura 12: Relação de Flexão



tos críticos com relação a este critério. 
Pode-se ver na imagem abaixo com o 
auxilio do gráfico de cores que a re-
gião vermelha apresenta falha devido 
a “Surface Cracks” (figuras 13 e 14).
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Adilson Calmona Dutra - Engenheiro 
Mecânica formado no Instituto Mauá 
de Tecnologia (IMT), membro da equipe 
técnica da AutoForm, atuando no suporte 
Técnico e com projetos de implemen-

tação da tecnologia. adilson.calmona@autoform.com.brFigura 13: Taxa de Dobra Mínima

Nota-se no mercado que as empre-
sas cada vez mais estão procurando 
soluções que auxiliem na prevenção 
de problemas antes de iniciar a pro-
dução, e com as simulações e análises 

Figura 14: Surface Cracks

de pós-processamento torna-se mais 
fácil encontrar esses problemas e, 
através da avaliação de engenharia, 
resolvê-los antes mesmo de que eles 
apareçam na produção.
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Alto padrão de qualidade, garantindo a satisfação de cada cliente, sustentado pelos nossos valores 
de ética, respeito, transparência e confiança. Hoje, somos referência no mercado em que atuamos. 
Há 40 anos, é assim que as grandes ideias ganham forma. 

www.belgamatrizes.com.br
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EMPRESAS E
FORNECEDORES

DESTAQUES DA EDIÇÃO

A Yudo oferece aos clientes a solução completa para o desenvol-
vimento de sistemas de injeção, pois possui departamento de 
engenharia dedicado ao desenvolvimento individual de projetos, 
usufruindo de softwares 3D de última geração e profissional 
dedicado a análises de flow.

Com mais de 30 anos de expertise, a Scopum Ferramentaria é referência 
na fabricação de ferramentas, moldes e dispositivos. Possui parque fabril 
de aproximadamente 3.500 m² e capacidade produtiva para ferramentais 
de até 30 toneladas. Situada em Joinville, Santa Catarina, um dos maiores 
pólos industriais do Sul do Brasil, suas instalações possuem fácil acesso à 
BR-101 e, portanto, aos principais portos do estado de Santa Catarina.

A YG-1 é uma das 5 maiores empresas do mundo no setor de fabricação e 
vendas de fresas e também é a maior na República da Coréia. Com base 
em seus 30 anos de know-how, a YG-1 está expandindo a diversificação 
de itens. Fundada em 1981, a YG-1 tornou-se uma empresa forte e firme 
reconhecida mundialmente na indústria de ferramentas de corte.

Av. Santos Dumont, N. 7855 - Zona 
Industrial Norte - Joinville - SC

Rua Clodoaldo Gomes nº 350 - Zona 
Ind. Norte - Joinville - SC

Rua Antonio Miori, 275 - Galpao 03 
Jardim Santa Barbara- Itupeva - SP

 (47) 3435-0022

(47) 3025-3991

(11) 4496-2170

YUDO

SCOPUM FERRAMENTARIA

YG-1

ENDEREÇO

ENDEREÇO

ENDEREÇO

FORNECEDOR DE 
ACESSÓRIOS

FORNECEDOR DE 
ACESSÓRIOS

FERRAMENTARIA

TELEFONE

TELEFONE

TELEFONE

A Iscar possui uma unidade fabril especializada na fabricação 
de ferramentas especiais, brocas, suportes, bedames, barras de 
mandrilar, cabeçotes de fresamento, pastilhas de metal duro 
com perfis especiais, entre outros produtos, e conta com apoio 
de profissionais capacitados para desenvolver as melhores 
soluções para o mercado de usinagem.

Rodovia Miguel Melhado Campos, 
Km 79, S/N - Moinho, Vinhedo - SP

(19) 3826-7100

ISCAR DO BRASIL ENDEREÇO

FORNECEDOR DE 
ACESSÓRIOS

TELEFONE

Somos líder no nosso segmento, por oferecer e fabricar os melhores 
produtos e serviços do mercado, prezando sempre pela qualida-
de. Durante toda nossa caminhada, investimos em tecnologia de 
última geração em nosso parque fabril. Conquistamos credibilidade, 
ditamos tendências e hoje nos tornamos referência em sistemas de 
injeção plástica, porta molde, estamparia e toda linha de acessórios 
no país.

Estr. dos Casa, 4585 - Alvarenga, 
São Bernardo do Campo - SP

(11) 4358-7300

POLIMOLD ENDEREÇO

FORNECEDOR DE 
ACESSÓRIOS

TELEFONE



Fundada em 1993, a Super Finishing do Brasil é especializada em soluções 
em tratamento de superfícies, para diversas aplicações e setores da indús-
tria. Tecnologia, conhecimento e compromisso com a excelência: é assim 
que a Super Finishing se torna referência em tratamento de superfícies, no 
Brasil e no exterior.

A HAIMER é uma empresa familiar com sede em Igenhausen, Alemanha, 
no coração da Baviera. Entre seus produtos, possui porta-ferramentas em 
todas as interfaces e geometrias, sondas 3D, balanceadoras e máquinas de 
indução térmica, bem como sistemas de preparação modular e gerencia-
mento logístico de ferramentas e ferramentas de metal duro modulares e 
integrais, tendo incorporado recentemente suas máquinas de pré-ajuste 
em sua grande oferta de soluções tecnológicas.

Rua Patagonia, 45 - Vila Santa Luzia 
São Bernardo do Campo - SP

Av. Dermival Bernardes Siqueira, 
2952 - Swiss Park - Campinas - SP

(11) 4176-6969

(19) 3397-8464

SUPER FINISHING DO BRASIL

HAIMER

ENDEREÇO

ENDEREÇO

TRATAMENTO DE 
SUPERFÍCIES

FORNECEDOR DE
ACESSÓRIOS

TELEFONE

TELEFONE
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GUIA DE INDÚSTRIAS

QUER CADASTRAR A SUA EMPRESA 
EM NOSSO GUIA DE INDÚSTRIAS?

revistaferramental.com.br/
guia-de-industrias

A Plástico Brasil — Feira Internacional do Plástico e da Borracha — 
teve sua primeira edição em março de 2017 e já tem nova data: de 
25 a 29 de março de 2019 no São Paulo Expo (São Paulo Exhibition 
& Covention Center). Os visitantes terão acesso aos lançamentos e 
produtos de mais de 550 marcas que representam os mais variados 
segmentos do setor.

Rodovia dos Imigrantes, KM 1,5 - 
São Paulo, SP

(11) 5067-1717 

PLÁSTICO BRASIL ENDEREÇO

FEIRA
TELEFONE

Líder no fornecimento de software CAD e CAM com completa linha 
de produtos para as engenharias de design, projeto e processos de 
manufatura, com soluções para a concepção, simulação, documen-
tação até a prototipagem com impressão 3D. Para as engenharias 
de processos possui softwares para geração de programas de usina-
gem, corte e dobra de chapas e perfis metálicos.

Av. Theodomiro Porto da Fonseca, 
3101 - São Leopoldo - RS

(51) 3591-2900

SKA ENDEREÇO

FORNECEDOR DE 
ACESSÓRIOS

TELEFONE

Utilize o QR Code ao 
lado para acessar o 
Guia de Indústrias

A ABINFER é uma associação empresarial sem fins lucrativos que re-
presenta as empresas de Ferramentais de todo o Brasil e sua diretoria é 
composta de empresários do segmento de diversas regiões do país.
A ABINFER tem como missão organizar a defesa e os interesses da indús-
tria de ferramentais do Brasil, bem como promover e apoiar o desenvol-
vimento sustentável do setor, com visão de longo prazo, mas com atuação 
rápida e eficaz nas oportunidades e situações emergentes.

Rua Coronel Santiago, 243
Joinville - SC

(47) 3227-5290

ABINFER ENDEREÇO

ASSOCIAÇÃO
EMPRESARIAL

TELEFONE



Em 1936, uma sociedade mudou 
a trajetória de uma pequena 
firma recém-formada por dois 

alemães, Richard Meyer e Karl Mueller. 
Este estava à procura de alguém que 
pudesse ser gerente do negócio. A firma 
ia de mal à pior e os sócios não combi-
navam bem. Um era o técnico, até bem 
preparado na sua profissão, porém não 
muito empenhado no trabalho. O outro, 
funcionário de uma firma multinacio-
nal no ramo de produtos químicos e 
não tinha tempo para se incomodar 
com o desenvolvimento da sua própria 
empresa, responsável pela parte finan-
ceira somente.

A Mueller foi fundada em janeiro 
de 1937 com o nome de Mueller & Cia. 
Ltda, momento em que Frederico Jacob 
começa a fazer parte da empresa. Na 
época, ele falou: “como me tinha sido 
prometido também a chance de me 
tornar mais tarde sócio efetivo, aceitei 
o desafio. Trabalhei com todo afinco, 
conseguindo aumentar rapidamente as 
vendas”.

Nestes 82 anos de história, a pe-
quena firma Mueller & Cia. Ltda. foi se 
transformando, sofreu várias alterações 
na sua composição e é hoje uma S/A, 
considerada a mais antiga empresa do 
ramo. Frederico Jacob também fundou 
outra fábrica, em Contagem-MG, a 

Em 82 anos de história, a empresa passou de uma 
pequena firma para uma S/A.

Mueller Mineira Ltda., com a finalidade 
primordial de atender as necessidades 
da Fiat Automóveis S/A. 

A Mueller é focada na indústria 
automobilística, com injeção de peças 
plásticas, pioneira no Brasil, tendo 
como missão desenvolver e entregar 
soluções completas e eficientes em 
injeção plástica e a missão de satisfazer 
as necessidades dos clientes de forma 
completa em gestão, qualidade, produti-

vidade e custos. Seu objetivo é continu-
ar na vanguarda, sempre com foco na 
inovação tecnológica. 

Hoje, a presidência da empresa 
continua nas mãos da família, na figura 
de Ricardo Jacob, contudo, seguindo as 
tendências atuais de mercado, conta 
com uma administração profissiona-
lizada em seu quadro diretor. “Em 
uma empresa familiar é fundamental 
se renovar, nunca perdendo os ideais, 
pois a modernização é a sobrevivência 
da empresa. Hoje contamos com uma 
gestão profissional moderna, um envol-
vimento muito forte entre os dirigentes 
e os funcionários”, destaca Ricardo.

O diretor executivo, Alexandre 
Ramos, é colaborador com 20 anos de 
casa, oriundo da área comercial, que 
conduz uma gestão sempre colegiada 
com a Diretoria Técnica e Financeira da 
companhia, alinhada com as premissas 
da Presidência. “Em nosso modelo de 
gestão todos os colaboradores têm o 
mesmo grau de importância dentro de 
seus raios de ação, desde os operadores 
que de fato fazem nossos produtos e a 
nossa qualidade no chão de fábrica, até 
a diretoria, que conduz e aponta a em-
presa para novos negócios e mercados, 
passando tudo isto evidentemente, por 
todo corpo de líderes, coordenadores e 
gerentes”, explana Jacob. Para ele, cada 

MUELLER CUMPRE COM EFICIÊNCIA 
OS DESAFIOS DE TRANSFORMAR UMA 
SOCIEDADE EM EMPRESA FAMILIAR  

MEMÓRIAS
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um deve sempre fazer o seu melhor de 
modo que a empresa toda rode em sin-
cronia, entregando o melhor aos clientes 
em termos de custo, prazo e qualidade.

O parque fabril é composto de 
máquinas injetoras de 100 a 2400 tone-
ladas de força de fechamento, basica-
mente austríacas, chinesas e nacionais, 
assim como dispositivos auxiliares 
à produção para corte, soldagens e 
montagens. Em aditamento também 
conta com equipamentos de metrológi-
cos para medições 3D e circularidades, 
como um completo laboratório de ma-
teriais. A companhia utiliza softwares 
de modelamento e análise estrutural 
da Dassault Systèmes e software de 
simulação de processos da Autodesk.

Entre os produtos oferecidos, 
um variado espectro. Desde peças 
cosméticas, como revestimentos 
texturizados ou pintados, passando 
por peças de funcionamento dinâmico 
como polias tensionadoras de correia 
sincronizadora, até lentes, prismas e 
refletores para aplicação em ilumina-
ção automotiva.  

A Mueller exporta para o Mercosul, 
principalmente Argentina e Paraguai, 

decisão tomada face à necessidade dos 
clientes, que estrategicamente imple-
mentaram processos produtivos nessas 
localidades. Assim, as peças produzidas 
são exportadas de maneira embarcada 
no produto final para diversos países e 
as vendas são para o mercado local. En-
tre os clientes, Toyota, Kanjiko e Scania. 
Além de Stanley Electric, Koito, Litens, 
que são Tecnoplast. 

MAIS NEGÓCIOS, MUITOS DESAFIOS
O presidente da Mueller destaca: “a 
visão no futuro em compasso com rá-
pida leitura do presente é uma formula 
infalível para a adaptação aos novos 
tempos em qualquer época”. De acordo 
com ele, os desafios enfrentados até 
hoje pela empresa foram os maiores 
possíveis: planos econômicos, regras 
protecionistas, dificuldade em se obter 
tecnologias e capacitação profissional. 
“Provavelmente o maior deles foi, é e 
será o de não somente estar 
sempre em compasso com 
as novas tendências tecno-
lógicas ou de mercado, mas 
sim, de já se posicionar um 
passo à frente, mesmo com 
todas as dificuldades en-
frentadas pelas empresas 
nacionais”, destaca.

O empresário argumen-
ta que quando se fala em 
chão de fábrica, têm-se se-
veros desafios que passam 
por produtos cada vez mais 
sofisticados com critérios 

de qualidade mais elevados e prazos de 
entrega mais curtos e precisos, fatores 
que geram enormes desafios na área 
de logística, exigindo planejamentos 
robustos e precisos. Ainda, soma-se 
a isto, a questão do preparo quanto à 
inovação e à segurança. 

Jacob disse que hoje a indústria 
4.0 é uma realidade que demanda 
muito preparo e capacitação de todo 

o corpo técnico frente a 
novas tecnologias. Exige-se 
muita exatidão e velocida-
de da área de RH, também 
se enfrenta um desafio de 
adequação do parque a 
esta nova onda tecnológica, 
que apesar de estar ficando 
mais acessível, ainda é um 
enorme exercício de caixa 
e um salto de investimentos 
muito grande para uma em-
presa nacional que enfrenta 
diversas dificuldades de 
operação no Brasil. “Hoje, 
felizmente, já estamos na 

terceira máquina 4.0. A última foi com-
prada recentemente em uma feira de 
tecnologia na Alemanha”, salienta.

 Ricardo analisa a solidez do merca-
do de forma muito positiva. “A empresa 
traz consigo uma história pioneira no 
setor, além de ter um corpo técnico 
muito forte e capaz. Isto, sem dúvida 
alguma, credencia em muito a solidez 
do nome ou da marca, gerando opor-
tunidades reais de mercado, por meio 
deste reconhecimento de qualidade”, 
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Mueller
Avenida Professor Francisco Morato, nº 4.340 – Vila Sônia - CEP 05520-901 – São Paulo/SP

+55 (11)2105-3400 - mueller.com.br
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INFORMAÇÕES
Nº funcionários 440
Qualificação
Pós-graduados 8
Superior Completo 41
Superior Incompleto 10
Técnicos 34
Médio - diretos 254
               indiretos 93
Área construída 19.962,43m²
Volume de Produção
Que trabalha? 21.000h por mês
Que pode trabalhar? 25.000h no total. Estamos utilizando 84% da nossa capacidade total
Certificações Sim
Quais certificações ISO 9001-2015

IATF 16949-2016
BIQS nível 3
VD 6.3 - nível B

reflete. De mesma forma, um modelo 
de gestão enxuto e dinâmico, com foco 
em crescimento controlado e adição de 
valor, permite que a Mueller opere sem 
alavancagem no mercado o que é um 
marco de consistência muito buscado e 
reconhecido no mercado.

 Para o crescimento comercial, o 
empresário enfatiza o zelo no relacio-
namento e a confiança conquistada em 
nossos clientes e fornecedores, ressal-

tando a qualidade e a pontualidade. 
“Nossa principal direção é a parceria”, 
aborda o gestor. Para ele, em termos 
financeiros, o planejamento é um fator 
primordial para poder programar 
melhor as compras, a produção, os pa-
gamentos a fornecedores, recebimen-
tos de clientes, ou seja, tudo de forma 
orientada. Isto permite até mesmo a 
realização de investimentos focados 
em automação, redução de perdas de 

processo que trazem um 
resultado potente de curto e 
médio prazo que se trans-
formam diretamente em 
um crescimento financeiro.

MUELLER E A ÁREA DA 
FERRAMENTARIA
A Mueller utiliza o servi-
ço de ferramentaria para 
a construção dos seus 
moldes. “Os desafios para 
a construção deste tipo 
de bem aumentam a cada 

ano, pois os produtos moldados têm 
cada vez mais funções agregadas, com 
cada vez menos peso para uma maior 
eficiência geométrica”, acrescenta 
Ricardo. Segundo ele, hoje, os moldes 
possuem cada vez mais movimentos 
e necessitam de uma repetitividade 
dimensional muito alta. No mesmo 
sentido de aumento de acuracidade, 
os padrões estéticos estão cada vez 
mais elaborados e o uso de texturas 
especiais é cada vez mais comum.  

Para o empresário, ainda é funda-
mental ter mais parceiros comerciais 
que tenham a ambição de crescer 
em conhecimento e expansão técnica 
junto com o negócio. “Ferramentarias 
que tenham a visão de investir em 
equipamentos de velocidade e preci-
são cada vez mais altos para atender 
os timings enxutos de projetos. Essas 
ferramentarias precisam investir na 
elevação técnica dos seus colabores 
para que tais recursos sejam utiliza-
dos em plenitude”, completa.
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1937
Quando tudo começou
Frederico Jacob, Richard Meyer e Karl assumi-
ram a Metalúrgica Irmãos Mueller e Cia. Ltda.

1975
Mueller Mineira
Nasce a segunda unidade, a Mueller Mi-
neira, localizada em Contagem-MG.

1984
Mueller Flex
Estando já na terceira unidade do grupo 
e visando diversificar a linha de produ-
tos, dá-se início à produção de cabos de 
comando para a indústria automotiva. 
Mueller Flex, sediada em Matozinhos-MG. 

2018
Início do Plano de adequação 
gradativa a Indústria 4.0 
Profissionalização do quadro diretor em acor-
dos com os modernos modelos de gestão.

1950
Pioneirismo 
A Mueller se destacou em diversos segmentos: 
no desenvolvimento e prensagem de termofi-
xos, pintura de peças plásticas, metalização a 
vácuo, injeção e cromação de plásticos. 

1972
Conhecimento e capacitação 
Preocupado com a formação de profissio-
nais e acreditando no potencial do setor, 
Frederico Jacob fundou a primeira Escola 
Técnica de Plásticos no Brasil, em parceria 
com o SENAI.

1999
Parcerias estratégicas
Foram firmadas parcerias tecnológicas com 
a Geiger Technik, da Alemanha, e Hi-Lex, 
do Japão. 

2012/2013
EasyMOB
Desenvolvimento inovador e arrojado de 
um produto de patente própria. A roda para 
cadeira de rodas visa facilitar a vida do ca-
deirante, diminuindo as lesões por esforços 
com a praticidade de freio anti-retorno, que 
permite à pessoa descansar os braços em su-
bidas. A Roda EasyLIGHT, desenvolvimento 
complementar trouxe ao mercado uma roda 
leve, resistente e bonita, com design arroja-
do e aplicado uma grade especial de fibras 
longas e uma combinação plástico-metal 
para aumentar sua durabilidade.

1957
Oportunidade 
A indústria automobilística chegou ao Brasil 
agregando um novo modelo de negócio. Des-
de o princípio, a Mueller estava qualificada 
para atender a demanda nascente.

1962
Novos Horizontes 
A partir de então, Ricardo Max Jacob inicia 
sua trajetória na empresa. Com seu perfil 
empreendedor, chegou formulando planos de 
desenvolvimento e de diversificação. Junto a 
Frederico Jacob, potencializou os resultados, 
possibilitando a expansão dos negócios. 

2007
70 anos transformando
A Mueller caminha de forma intensa. Surge o 
CTM – Centro Tecnológico Mueller: pesquisa 
e desenvolvimento, engenharia avançada 
de olho no futuro. Um espaço e uma equipe 
voltada à inovação. O período é de grandes de-
safios. A Mueller inaugura duas novas células, 
agregando novos processos produtivos. Foram 
somadas máquinas injetoras e uma instalação 
dedicada à pintura de peças plásticas.

2003
Inovação no modelo de gestão
No contínuo movimento de transformação, 
um passo importante: a renovação do modelo 
de negócio. A reformulação interna, com foco 
em resultados, transparência nos relacio-
namentos e dedicação em compreender e 
atender as necessidades do cliente, que per-
mitiu a permanência saudável e competitiva 
da empresa em um mercado global cada vez 
mais agressivo.

LINHA DO 
TEMPO 
MUELLER



Todos os dias passamos um bom 
tempo tentando revelar e ocultar 
os sentimentos sobre eventos que 

se sucedem ao nosso redor – e grande 
parte desse processo é registrada no 
rosto. Por outro lado, também depende-
mos de um esforço considerável tentando 
decodificar o que os outros mostram ou 
escondem em suas faces... Principalmen-
te no mundo corporativo!     

Nos negócios, carreiras podem 
prosperar ou submergir dependendo da 
qualidade dos participantes desse “jogo”. 
Por maior que seja a sua habilidade e 
intelecto no trabalho que realiza, se você 
não desenvolver a aptidão para compre-
ender as vivências emocionais alheias 
jamais atingirá o topo da escorregadia 
escada para o sucesso.

O rosto é o melhor lugar para come-
çar. Desde a mais tenra infância, a aten-
ção é despertada mais pelas faces do que 
qualquer outra parte do corpo. Um estu-
do descobriu que um bebê reconhece o 
rosto da mãe mais de 50% das vezes com 
apenas 1,7 dias de nascido – e o interesse 
permanece durante toda a existência, 
apesar da maior parte do conhecimento 
que adquirimos ser inconsciente.

LIÇÕES SOBRE A LINGUAGEM FACIAL

1. Vale a pena ser ou manter-se “bo-
nito(a)”, saudável ou pelo menos com 
asseio e a presença em dia.
Muitas das pesquisas sobre comunica-

ção facial colaboram com o senso co-
mum desta afirmação, mas algumas das 
conclusões mais surpreendentes viram 
de cabeça para baixo nossas premissas 
culturais, assim como as  ESTATISTICAS 
apresentam essa dura realidade.... Para 
começar, um estudo revelou que os 
bebês examinam por mais tempo rostos 
adultos agradáveis do que os feios e 
sem atrativos. Infelizmente a sofistica-
ção de nosso olhar não vai muito além  
disso, essa atração pelo meramente belo 
mantém-se ao longo de toda a vida. 
Os juízes, por exemplo, embora não se 
mostrem mais propensos a considerar 
culpados os réus “feios”, de fato conde-
nam os “bonitos” a penas mais leves. As 
pessoas atraentes ganham mais que as 
feiosas em cargos equivalentes e sobem 
mais rápido na carreira. Literalmente 
vale a pena ser bonito!
“Compramos” pessoas alinhadas, edu-
cadas, bem humoradas e por conse-
qüência carismáticas!!!

2. Para aumentar sua influência pisque 
menos durante apresentações, intera-
ções e principalmente negociações.
É claro que não se pode mudar fa-
cilmente a fisionomia de alguém; no 
entanto, por mais estranho que pareça, 
as pesquisas sobre o ato de piscar 
apontam algumas estratégias para 
aumentarmos a nossa atratividade. Ao 
contrário do que se prega a sabedoria 
popular, piscar não necessariamente é 

OITO LIÇÕES 
EXPRESSAS NA FACE, 
O QUE DIZ A SUA? 

GENTE & GESTÃO

PAULO CÉSAR SILVEIRA - falecom@paulosilveira.com.br

O que o rosto revela ou esconde...
A face é a janela da alma – ou será uma máscara?

sinal de culpa ou nervosis-
mo, mas sim um indício que 
a pessoa está divagando. 
Piscamos mais ao falar que 
ao ouvir – e, na verdade, 
usamos este recurso para 
controlar o fluxo da conver-
sação. Acredito e defendo 
que piscamos para indicar 
aos interlocutores que 
queremos interrompê-los. É 
importante perceber que as 
pessoas gostam de ser alvo 
da atenção alheia, e não pis-
car reforça sua impressão 
de que nos importamos com 
elas – o que, por sua vez, 
nos torna mais atraentes e 
interessantes. O contato vi-
sual, pois, comunica muito 
mais do que apenas sinceri-
dade e franqueza; também 
influencia o quanto somos 
considerados atenciosos – e, 
portanto, indiretamente na 
comunicação, mais persua-
sivos e atraentes.  

3. As mulheres são imen-
samente mais expressivas 
do que os homens em 
termos faciais, além de 
cuidarem muito mais da 
pele
Nos últimos 100 anos es-
tudos e evidências confir-
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mam em partes a opinião maioritária 
segundo a qual homens e mulheres 
têm diferentes características faciais. 
Algumas dessas diferenças são fami-
liares, mas outras são inesperadas. 
Surpreendentemente, o rosto mas-
culino é mais móvel que o feminino, 
mas esse efeito compreende apenas a 
movimentação muscular secundária. 
Como a musculatura facial feminina, é, 
em média, menor, pequenas contrações 
não costumam ser detectadas mais 
prontamente. Todavia, as mulheres são 
mais expressivas que os homens sob 
esse aspecto. Elas mesmas se descre-
vem sentindo emoções mais intensas 
que os homens e são mais precisas em 
sua interpretação de expressões faciais.  
A conseqüência, na esfera profissional, 
é que o homem talvez precise esforçar-
-se mais para expressar suas emoções 
com o rosto – bem como ler a movimen-
tação facial alheia – para lograr êxito 
nas camadas superiores do mundo 
empresarial, onde ter conteúdo pessoal 
e profissional determina “destinos” e 
resultados e o parecer externo com o 
conteúdo interno servirá de trampolim 
na hora de influenciar, persuadir ou até 
ser promovido.

4. As aparências enganam – mas to-
dos caímos nas mesmas armadilhas
Indivíduos de todas as culturas respon-
dem de maneira análoga a determinados 
traços fisionômicos. Todos imaginam que 
uma testa alta seja sinal de inteligência, 
por exemplo, apesar de pesquisas já 
terem comprovado que não. Associamos 
indicadores de envelhecimento – entra-
das no cabelo, redução do tamanho dos 
olhos, alargamento da face – a domínio, 
muito embora essa ligação não seja 
obrigatória. Também vinculamos sinais 
de irritação – sobrancelhas baixas e olhos 
apertados – a poder e autoridade. Olhos 
maiores e sobrancelhas altas, por outro 
lado, comunicam bondade e calor huma-
no. Nenhuma dessas associações, contu-
do, tem base empírica. Não obstante, os 
publicitários usam garotos-propaganda 
com cara de bebê para inspirar confiança, 
ou que pareçam mais velhos para sugerir 
autoridade, por saberem de antemão que 
a maioria das pessoas são sugestionáveis e 
acreditam muito no que vêem.  

5. O rosto possui um repertório bási-
co de emoções! O que diz o seu?
Em toda parte, o ser humano reconhece 
um conjunto básico de emoções. Apesar 
dos pesquisadores divergirem em relação 
ao seu número preciso, há consenso 
quanto a prazer, raiva, medo, surpresa, 
nojo e tristeza – que corresponde aos 
movimentos fundamentais dos olhos, 
sobrancelhas e boca, o que talvez não 
seja de admirar. Abrimos os olhos para 
demonstrar mais interesse, estreitamos-
-los para manifestar emoções negativas 
como raiva e nojo (quando combinados 
a outras expressões faciais); erguemos as 
sobrancelhas para demonstrar surpresa 
e interesse, abaixamo-las para exprimir 
raiva e tristeza. Sorrimos e ficamos car-
rancudos, levantando e abaixando a boca 
para mostrar sentimentos bons e ruins.

Esse repertório básico do rosto é 
compreendido em todo o mundo. Para 
sermos comunicadores eficientes, deve-
mos tanto conhecer bem essas expres-
sões nos outros, quanto utilizá-las com 
clareza em nossas comunicações. Para 
tanto é preciso prática. Com exceção dos 
atores experientes, a maioria das pessoas 
não é muito boa em manipular essas 
expressões fundamentais e tão univer-
sais para disfarçar seus sentimentos. De 
qualquer forma, eis um bom ponto de 
partida: a principal técnica para deter-
minar se os seus colegas, companheiros 
de equipe, concorrentes, parceiros de 
negócios, clientes, fornecedores e outros 
estão sendo sinceros e verdadeiros (ou 
não) consiste em ouvi-los e observar se as 
palavras correspondem às suas expres-
sões faciais.      

6. As verdadeiras expressões faciais 
são efêmeras
Por exemplo, expressões genuínas de rai-
va e surpresa são extremamente fugazes: 
duram um segundo ou dois no máximo. 
Um sinal de insinceridade, portanto, 
pode ser uma expressão que perdure 
no rosto por um período mais prolon-
gado. Em geral, a expressão legítima é 
deflagrada quase que simultaneamente 
ao sentimento. Por conseguinte, muita 
atenção a expressões que sobrevêm com 
segundos de atraso em relação a outros 
sinais da emoção em questão – tais como 
as palavras que expressam. 

Por exemplo: diante de um opo-
nente que, numa negociação, parece 
ostentar um semblante de jogador de 
pôquer, observe seus olhos diretamente... 
Pouquíssimas pessoas são capazes de 
controlar a abertura e estreitamento dos 
olhos e pupilas que acompanham sinais 
de prazer, desprazer, irritação e alegria. 
Os músculos ao redor da boca podem até 
não se mover, mas os olhos dificilmente 
são contidos por muito tempo.  

7. Flerte se necessário, mas não encare
A diferença entre flertar X encarar está 
diretamente ligada aos sentimentos 
da expressão do rosto. O flerte nor-
malmente está ligado a sentimento de 
interação social, sedução etc. Já o ato 
de encarar está mais ligado a desafiar 
o outro, e quase sempre está ligado à 
expressão de competição, de rudeza, 
até de certa negatividade. Os olhos são 
a janela da alma, além de ser a parte 
mais importante do rosto. Por exemplo, 
somos extraordinariamente sensíveis 
a olhares prolongados. Ninguém gosta 
de ser encarado e, quando não pode-
mos evitar, procuramos nos esquivar. 
Fizemos uma pesquisa interessante 
em algumas faculdades, na rua e em 
algumas bibliotecas com certo “traço 
de maldade” utilizando o olhar como 
ferramenta. Postamos-nos nas esquinas 
de algumas cidades como São Paulo, Rio 
de Janeiro e algumas na região Sul do 
país e pusemo-nos a encarar motoristas 
parados nos semáforos. Estes acelera-
vam mais rápido quando o sinal abria, 
comparados aos que foram ignorados. 
Analogicamente, os pedestres que fo-
ram olhados fixamente afastam-se mais 
rápidos que os que foram deixados 
em paz. Estudantes em bibliotecas de 
universidades em geral saem mais cedo 
quando encarados. Você pode usar esta 
constatação deixando mais à vontade 
as pessoas que convive (não as fitando 
nos olhos) ou, quando for o caso, para 
causar-lhes desconforto.

8. Torne-se mais atraente
Quando nos sentimos atraídos por 
alguém, são os olhos que nos chamam 
primeiro a atenção. Olhos e pupilas 
mais abertos em resposta são um 
indício de que o interesse é recíproco. 
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primeiro a atenção. Olhos e pupilas 
mais abertos em resposta são um 
indício de que o interesse é recíproco. 
Em seguida, os estudiosos identificaram 
os seguintes atributos universais de 
beleza, sedução e atração física:

•	 Maçãs do rosto largas / Sorriso amplo
•	 Cabelos bem tratados e bem aparados
•	 Pêlos do nariz e das orelhas aparados
•	 Olhos grandes / Olhos separados
•	 Sobrancelhas altas
•	 Bochechas estreitas
•	 Narinas abertas
•	 Olhos mais no alto do rosto
•	 Pupilas dilatadas

•	 Pele bem tratada
•	 Dentes bem cuidados

O interessante nesta lista é quantos 
desses itens podemos controlar. Tende-
mos a pensar na beleza como algo que a 
pessoa nasce ou não, mas, na realidade, 
muito dela depende do comportamento 
– de bons cuidados pessoais e até uma 
boa maquiagem. Fisicamente, podemos 
abrir o sorriso, as narinas, olhos e erguer 
as sobrancelhas de múltiplas formas. 
Produtos de cuidado com os cabelos e 
pele ajudam a manter uma aparência 
saudável e atraente, e não estão restritos 
às mulheres. A maquiagem, apesar de 

ainda amplamente utilizada pelas mu-
lheres, pode acentuar ou atenuar muitos 
traços – a apoiar na valorização do que se 
quer chamar a atenção.  

Nossa face é o que de mais signifi-
cativo apresentamos ao mundo para 
mostrar quem somos e o que é impor-
tante para nós. A decisão de qual deve 
ser esta face e o que desejamos revelar, 
é nossa. Assim, esteja atento primeiro 
à sua, e depois procure obter o máxi-
mo de informações sendo um esmero 
observador das faces alheias!

Tenham um fabuloso dia hoje e sem-
pre... Pois o mercado é do tamanho de sua 
capacidade, influência e imaginação. 

Paulo César Silveira - Conferencista com mais de 2500 palestras em seus 21 anos de carreira, nas áreas corportamental, liderança, vendas consultivas, negociação, vendas 
técnicas e comunicação com base em influência. Foi contratado por mais de 200 empresas das 500 melhores empresas eleitas pela Revista Exame. Professor convidado da 
FGV/SP, FIA FEA/USP, UDESC e UFRGS. Consultor, empreendedor e articulista com mais de 900 artigos editados. Autor de 26 livros, destacando-se os best-sellers: A LÓGICA DA 
VENDA, ATITUDE – A Virtude dos Vencedores e o VENDA SUSTENTÁVEL – A Lógica da NEGOCIAÇÃO lidos por mais de 4,8 milhões de leitores. Está revolucionando o mercado com 
novas formas de pensar e treinar equipes comerciais, com formatos disruptivos e inovadores, trazendo resultados nunca antes alcançados! Sua experiência e conhecimento são 
amplamente compartilhados em livros e artigos. Esses não só fizeram sucesso entre os mercados corporativos, como também despontaram em vendas para o público geral, 
tornando alguns dos seus títulos como os mais aplicáveis e vendidos do segmento. Sendo ainda Mentor e líder do Projeto Liderança Made in Brazil.
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GLOSSÁRIO DE TERMOS TÉCNICOS

I N G L Ê S P O R T U G U Ê S A L E M Ã O
Tear propagation test Teste de propagação de trinca Weiterreißversuch m

Tear resistance Resistência à trinca Einreißfestigkeit f

Tear resistance test Teste de resistência à trinca Einreißversuch m

Tear strength Resistência à trinca Reißfestigkeit f

Technic Técnica Technik f

Technical Técnico technisch

Technology Tecnologia Technologie f

Teflon Teflon - nome comercial de plástico Teflon n

Telemetry Telemetria Telemetrie f

Tellurate Telurato Tellurate n

Telluric acid Ácido telúrico Tellursäure f

Tellurium alloy Liga de telúrio Tellurlegierung f

Temper Processo de têmpera; temperar Härte f

Temperature Temperatura Temperatur f

Temperature compensating Compensação de temperatura Temperaturkompensation m

Temperature control Controle de temperatura Temperaturkontrolle f

Temperature degree Grau de temperatura Temperaturgrad m

Temperature measuring Medição de temperatura Temperaturmessung f

Temperature overload Excesso de temperatura Temperaturüberlastung n

Temperature regulator Regulador de temperatura Temperaturregler m

Temperature sensor Sensor de temperatura Temperaturfühler m

Tempered Temperado Vergütet

Tempered spring Mola temperada temperierter Feder f

Tempered steel Aço temperado Vergüteter Stahl m

Tempering Têmpera; ato de temperar temperieren

Template Gabarito; padrão; modelo; molde Vorlage f; Schablone f

Tenacious fiber Fibra tenaz zähe Faser f

Tensile Tênsil; sob tração Zug m

Tensile strength Resistência à tração Zugfestigkeit f

Tensile stress Tensão de tração Zugspannung f

Tensile test Ensaio de tração Zugversuch m

Tension Tensão; tração Spannung f

Tension arm Braço esticador; braço tensor Spannarm m

Tension pulley Polia esticadora; polia de tensão Spannrolle m

Tensor Tensor Tensor m

Terminal Terminal; borne Anschluß m

Terpolymer Terpolímero Terpolymer n

Test Teste; ensaio; prova Prüfing f

Test specimen Corpo de prova Probekörper m

Thermal analysis Análise térmica Thermoanalyse f

Thermal conductive nozzle Bico condutor de calor Wärmeleitdüse f

Thermal conductive torpedo Torpedo condutor de calor Wärmeleittorpedo n

Thermal conductivity Condutividade térmica Wärmeleitfähigkeit f

Thermal degradation Degradação térmica thermischer Abbau m

Thermal emission Emissão térmica Wärmeabgabe f

Thermal expansion Expansão térmica thermische Ausdehnung f

Thermal insulating plate Placa de isolamento térmico Wärmeisolierplatte f

Thermal sealing Soldagem por calor Wärmekontaktschweißen n

Thermocouple Termopar Thermofühler m

Thermoelasticity Termoelasticidade Thermoelastizität f

APLICADOS À FERRAMENTARIAS
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I N G L Ê S P O R T U G U Ê S A L E M Ã O
Thermoforming Termoformagem Warmformen n; Thermoformen n

Thermogravimetry Termogravimetria Thermogravimetrie f

Thermoplastic elastomers Elastomeros termoplásticos thermoplastische Elastomere npl

Thermoplastic resin Resina termoplástica Thermoplast m

Thermoset Duroplástico; plástico termoestável Duroplast m

Thermosetting Termoendurecível hitzehärtbar

Thermotropic Termotrópico thermotrop

Thick Grosso; espesso dick

Thick wall Parede grossa; parede espessa dicke Wand f

Thickener Agente espessante Verdickungsmittel n

Thickness Espessura Dicke n

Thickness gauge Dispositivo de medição de espessura Dickenmesseinrichtung f

Thin Fino; delgado dünn

Thin layer Camada fina dünne Schicht f

Thin oil Óleo fino dünnes Öl n

Thin plate Placa fina; chapa fina dünne Platte f

Thin sheet rolling Laminação de chapa fina Dünnblechwalzen f

Thin-wall Parede fina dünnwandig

Thin-wall technology Tecnologia de parede fina Dünnwandtechnik f

Third dimension Terceira dimensão dritte Dimension f

Thixotropic Tixotrópico thixotrop

Thread Rosca; filete Gewinde n

Thread center Centro da rosca Gewindezentrum m

Thread gage (gauge) Calibrador de rosca; calibrador de passo Gewindevorrichtung f

Thread grinding Retificação de rosca ou filete Gewindeschleifen n

Thread groove Filete de rosca Gewindenut f

Thread insert Inserto roscado Gewindeeinsatz m

Thread measurement Medição de rosca ou filete Gewindemaß n

Thread milling Fresamento de rosca ou filete Gewindefräsen n

Thread rolling Laminação de rosca ou filete Gewinderollen n

Thread sealing Vedação de rosca ou filete Gewindesiegeln n

Threaded Roscado; que tem filete eingeschraubt

Threaded spindle Eixo roscado Gewindespindel f

Threading Roscamento; ato de abrir rosca einschrauben

Thread-forming Conformar rosca ou filete Gewindeformung n

Thread-forming screw Parafuso auto-atarraxante gewindeformende Schraube f

Three-dimensional Tridimensional dreidimensional

Three-jaw Três mordentes; três garras Dreibackenfutter n

Three-phase Trifásico dreiphasig

Three-plate mould Molde de três placas Dreiplattenwerkzeug n

Three-roll calender Calandra de três cilindros Dreiwalzenkalander m

Three-zone screw Rosca de três zonas Dreizonenschnecke f

Throttle Estrangulador; regulador Drossel f

Throttle valve Válvula de regulagem de passagem Drosselventil n

Throughput Capacidade; Volume de passagem Durchsatz m

Throughput rate Taxa de passagem Förderleistung f

Thrust Empuxo; impulso Schub m

Thrust power Força de empuxo Schubkraft f

Thrust rod Haste de impulso; haste de empurrão Schubstange f

Thumbscrew Parafuso de orelhas (aperto manual) Flügelschraube f

FICHA TÉCNICA
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GLOSSÁRIO DE TERMOS TÉCNICOS
APLICADOS À FERRAMENTARIAS
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T  odos os dias vemos notícias 
que confirmam que o proble-
ma fiscal do País é gasto, e não 

receita. As receitas já estão esticadas: 
33% de carga tributária, quase 80% 
de dívida e déficit primário de 2% do 
PIB1. Já existe excesso de transferên-
cia de recursos da sociedade para o 
poder público, de quem gasta bem 
para quem gasta mal, o que afeta a 
eficiência da economia e a taxa de 
produtividade. 

Quanto maior a fartura de recur-
sos, segundo Raul Velloso, especialista 
em contas públicas, maior corrupção, 
desperdício e ineficiência. Por exem-
plo, pagamentos indevidos do Bolsa 
Família, aposentadorias por invalidez 
e auxílio doença no montante de R$ 
10 bilhões no período de agosto de 
2017 a maio de 2018. E uma expectati-
va de encontrar outros R$ 20 bilhões 
de benefícios irregulares nos próxi-
mos dois anos. 

O Estado hoje gasta 20% do PIB 
para manter a máquina pública e 
não consegue investir nem 2% para 
prestar serviços de qualidade e ajudar 
a prover a infraestrutura necessária 
ao crescimento do país. A manutenção 
de inflação e juros baixos, alcança-
dos em boa medida pelo baixo nível 

da atividade econômica, dependem 
do aumento de investimentos que 
permitam ampliar o PIB potencial. A 
inversão do quadro passa por ajustes 
fortes, pela Reforma da Previdência, 
pelo aumento de eficiência das despe-
sas, para viabilizar a sobrevivência da 
importante lei do Teto dos Gastos. 

Para que os governos de plantão 
se sintam menos estimulados a fazer 
caridade com o chapéu do contribuin-
te, Yoshiaki Nakano, diretor da Escola 
de Economia da Fundação Getúlio 
Vargas propõe criar limite de endivi-
damento para o Tesouro, a exemplo 
do que a Lei de Responsabilidade Fis-
cal (LRF) já determina para Estados e 
Municípios. Além do que, já é hora de 
implantarmos uma Instituição Fiscal 
Independente, para auxiliar na quali-
dade do gasto público e na moderação 
da carga tributária. Está previsto na 
LRF, promulgada em 2000, sob o nome 
de Conselho de Gestão Fiscal, e tem 
projeto de lei propondo sua criação de 
autoria do senador Paulo Bauer (PLS2 
141/2014), sob orientação do Movi-
mento Brasil Eficiente, aprovado no 
Senado e tramitando na Câmara (PLP3 
210/2015). 

A prática de responsabilidade 
fiscal permitirá ao governo voltar a 

criar reservas, através de superávits 
primários consistentes, nos períodos 
de crescimento, para atravessar os 
períodos difíceis, que sempre vêm. 

Infelizmente, destinamos as sobras 
do período de boom4 das commodities5  
a aumentos de gastos permanentes. Com 
isso, criamos a nossa armadilha fiscal.

RESPONSABILIDADE
FISCAL PARA 
SAIR DA CRISE

POR CARLOS RODOLFO SCHNEIDER

MBE

Carlos Rodolfo Schneider
empresário e coordenador do 
Movimento Brasil Eficiente - MBE.
crs@brasileficiente.org.br 

¹PIB: sigla para Produto Interno Bruto e representa a soma 
(em valores monetários) de todos os bens e serviços finais 
produzidos em uma determinada região (quer sejam países, 
estados ou cidades), durante um período determinado 
(mês, trimestre, ano, etc). O PIB é um dos indicadores mais 
utilizados na macroeconomia com o objetivo de mensurar a 
atividade econômica de uma região.
²PLS: é a abreviação de Proposição Legislativa, oriunda 
do Senado Federal, e significa Projeto de Lei do Senado 
Complementar.
³PLP: é a abreviação de Proposição Legislativa, oriunda do 
Câmara de Deputados, e significa Projeto de Lei do Senado 
Complementar ou Projeto de Lei da Câmara Complementar.
4Boom: do inglês, significa expansão rápida e muito abran-
gente de uma atividade econômica.
5Commodity: do inglês, significa mercadoria. É utilizado nas 
transações comerciais de produtos de origem primária nas 
bolsas de mercadorias. O que torna os produtos de base 
muito importantes na economia é o fato de que, embora 
sejam mercadorias primárias, possuem cotação e negociabi-
lidade globais. Portanto, as oscilações nas cotações destes 
produtos de base têm impacto significativo nos fluxos 
financeiros mundiais, podendo causar perdas a agentes 
econômicos e até mesmo a países [wikipedia.org].  
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ISCAR DO BRASIL
APRESENTA NOVA LINHA LOGIQ EM 
TOUR PELO PAÍS
Os produtos inserem mais produtividade 
na usinagem das indústrias, as aproxi-
mando do conceito 4.0

Desde julho, a Iscar do Brasil, multi-
nacional de Israel que tem sua sede em 
Vinhedo, São Paulo, e atua no segmento 
de ferramentas para corte, está rodan-
do o país para apresentar a nova linha 
ISCAR LOGIQ. 

Os novos produtos pretendem adi-
cionar alta produtividade em todas as 
etapas da usinagem. Eles foram apresen-
tados pelo CEO da ISCAR, Jacob Harpaz, 
para mais de 500 pessoas em Atibaia/SP. 
Desde então, cinco cidades brasileiras 
receberam seminários com a mesma 
apresentação - a média de público deles 
é de 80 a 150 pessoas, até o fim do ano 
serão feitas mais duas apresentações. No 
ano que vem, os produtos serão levados a 
mais 15 regiões do país.

A linha ISCAR LOGIQ imprime pro-
dutividade, rentabilidade e desempenho 
nas fases de torneamento, fresamento e 
furação, melhorando os processos para 
que as máquinas funcionem da forma 
mais efetiva possível. 

ENFOQUE
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Para isso, a linha apresenta novas clas-
ses de pastilhas e revestimentos para possi-
bilitar que as ferramentas de corte usinem 
mais rápido, funcionem melhor, resistam a 
formação de aresta postiça e durem mais; 
novas geometrias para reduzir as forças 
de corte, economizar energia, melhorar o 
controle de cavacos e fornecer mais arestas 
por pastilha; ferramentas multifuncionais 
mais versáteis para suportar a tendência 
de “usinagem completa” nos centros de tor-
neamento-fresamento CNC; e sistemas de 
autofixação mais robustos nas ferramentas 
estacionárias, capacitando as mesmas para 
suportar cortes interrompidos pesados.

Além da nova linha, a empresa, que 
tem como foco indústrias de todos os por-
tes e diferentes setores, está ampliando 
outras linhas, como o gabinete inteligente 
MATRIX - Sistema de Gerenciamento de 
Ferramentas. Por meio deste sistema é 
possível reduzir custos, minimizar tempo 
de paradas, otimizar níveis de estoque, 
simplificar as compras, controlar o custo 
por peça e selecionar a ferramenta certa 
para cada operação.

 Com as inovações, o objetivo da Iscar 
do Brasil é fornecer subsídios para que 
as indústrias se aproximem do conceito 
4.0 mas sem perder produtividade. “ 
Não basta a indústria inserir automação 
nos processos se a usinagem continuar 
convencional. Queremos, por meio dos 
nossos produtos, oferecer ferramentas e 
produtos que possam garantir a produ-
tividade da usinagem, alavancando a 
indústria 4.0”, explica Ricardo Freitas, 
Gerente de Marketing e Educação em 
Usinagem da Iscar do Brasil.

(19) 3826-7100
iscardobrasil.com.br
iscar@iscarbrasil.com.br

PILZ
LANÇA O SISTEMA DE AUTOMAÇÃO
PSS 4000
Trata-se de uma solução ideal para ins-
talações modulares e flexíveis, seguindo 
os padrões da Indústria 4.0

Líder em sistemas de automação e 
em soluções de segurança para má-
quinas, a multinacional alemã, Pilz do 
Brasil, lança no mercado nacional o 
sistema de automação PSS 4000, espe-
cialmente desenvolvido para atender 
as exigências da automação do futuro, 
podendo ser utilizado de forma flexível 
e modular.  

“Com esse novo sistema de au-
tomação é  possível conectar vários 
controladores PLC entre si, conforme 
o princípio Multi-Master, e, mesmo 
assim, mantê-los funcionando de 
forma autônoma. Cada componente de 
controlador e E/S disponibiliza automa-
ticamente dados de processo para todos 
os outros controladores no projeto, sem 
nenhum desvio, por meio de uma ins-
tância de controle centralizada”, afirma 
o diretor geral da Pilz, Pedro Medina. 

Ainda segundo Medina, sua progra-

SEMPRE LIGADO
Fique por dentro das novidades tecnológicas 

do mundo da ferramentaria
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mação é independente do hardware e é 
possível decidir se uma função deve ser 
executada em vários controladores ou 
apenas em um. “Não é necessária uma 
programação complexa das conexões 
de comunicação individuais entre 
vários controladores. Assim, durante 
a programação é possível economizar 
tempo e evitar erros”, explica.  

O processo de engenharia é ainda 
mais simplificado pelo uso do software 
de visualização PASvisu. Todos os dados 
para a visualização são diretamente uti-
lizáveis a partir do projeto de automação. 
Entradas duplicadas são excluídas, assim 
como as fontes de erro derivadas delas.

(11) 4126-7290
pilz.com/pt-BR

DORMER PRAMET
GERANDO PRODUTIVIDADE EM MOLDES 
E MATRIZES
A família Dormer Pramet de ferramentas 
para fresamento econômico foi aprimo-
rada com as novas linhas para semiaca-
bamento e acabamento para aplicações 
em moldes e matrizes.

Os insertos CNHX05 dupla face da 
Dormer Pramet têm até quatro arestas 
de corte.

O lançamento apresenta uma série 
com insertos CNHX05 dupla face com até 
quatro arestas de corte. Suas exclusivas 
arestas alisadoras patenteadas geram 
uma superfície de alta qualidade e redu-
zem o tempo de usinagem em aplicações 
de fresamento 90° e da face.

As ferramentas para fresamento eco-
nômico da Dormer Pramet auxiliam nas 
aplicações do setor de moldes e matrizes. 

O benefício é amparado pela gama 
de fresas SCN05C para o fresamento 
produtivo em cópia de aços, aços endu-
recidos e ferros fundidos. Disponível nos 
diâmetros de 12 a 20 mm, o passo fino 
da ferramenta possibilita o aumento do 

número de dentes e um aumento de, 
pelo menos, 20% em relação às fresas de 
passo padrão. A ferramenta foi desenvol-
vida para aplicações de fresamento de 
face, contorno, perfis e mergulho e, ao 
oferecer níveis mais baixos de vibração, 
foi otimizada para cortes suaves de can-
tos e bolsões. 

As fresas SCN05C oferecem fresa-

mento em cópia produtivo de aços, aços 
endurecidos e ferros fundidos.

Outro lançamento da Dormer Pramet 
é o WNHX04 dupla face, um inserto com 
seis arestas de corte Essa ferramenta 
apresenta uma aresta alisadora exclusiva 
e patenteada para propiciar acabamento 
superior da face e das paredes da peça, 
reduzindo o tempo de corte. 

O inserto WNHX04 tem seis arestas 
de corte. Esse novo inserto é compatível 
com uma nova linha de ferramentas para 
fresamento em cópia econômicas e pro-
dutivas. A fresa SWN04C, disponível nos 
diâmetros de 20 a 35 mm, oferece uma 
variedade de opções de fresas com passo 
diferenciado para melhorar o acabamen-
to da superfície e suportar o inserto com 
seis arestas de corte. 

Desenvolvida para corte suave em 
operações com longos balanços, ela pode 
ser usada em aplicações de fresamento 
da face, contorno e mergulho com até 2 
mm de profundidade de corte. 

A gama SWN04C é adequada para 
semiacabamento e acabamento em aços, 
aços endurecidos e ferros fundidos. 

Assim como a fresa SCN05C, as fresas 
SWN04C são adequadas para aplicações 

de semiacabamento e acabamento em 
aços, aços endurecidos e ferros fundidos 
no segmento de moldes e matrizes. 

Em uma aplicação recente, o inserto 
WNHX com geometria WM e a nova clas-
se M4310 foram usados para usinar aço 
ferramenta a uma profundidade de corte 
de 0,50 mm. Com velocidade de corte 
de 196 m/min e taxa de avanço de 3.600 
mm/min, a ferramenta reduziu o tempo 
de usinagem em 45% quando comparada 
ao equivalente do mercado.

dormerpramet.com

RADIAN
MEDIÇÃO 3D/ 6D 
MAIS INTELIGENTE. MAIS RÁPIDO. MAIS 
PRECISO. MAIS FLEXÍVEL.
O API Radian™ é o menor, mais preciso, 
mais versátil e inteligente laser tracker 
no mercado. Nosso exclusivo sistema de 
montagem no cabeçote do laser elimina 
diversos erros, aumentando a precisão e 
estabilidade. O Radian™ inclui todas as 
características da tecnologia avançada da 
API em laser trackers:

Montagem versátil: pode ser montado 
na horizontal, vertical, de cabeça para 
baixo ou diretamente em sua peça.

Conjunto completo de acessórios e 
SMRs. O Radian apresenta a tecnologia 



INNOVO, o novo poderoso software da 
API é integrado com câmera. INNOVO faz 
o Radian mais inteligente, fácil de usar, 
flexível e estável.

A tecnologia INNOVO também inclui 
as seguintes funções:

•	 I-Vision que captura automaticamen-
te o feixe de laser.

•	 A câmera com o maior ângulo de vi-
são no mercado facilitando o trabalho 
do usuário.

•	 Câmera integrada, para a captura de 
imagem estática e vídeo.

•	 Com o Laser Tracker Radian, você 
foca no trabalho em execução, e não 
na ferramenta.

(12) 3209-0675
apisensor.com/pt/
contato@apisensor.com
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GROB 
DA LINHA DE USINAGEM COMPLETA-
MENTE AUTOMATIZADA PARA O SISTE-
MA DE CARGA E DESCARGA IDEAL

Os componentes de automação da GROB 
podem ser combinados com os módulos 
G ou máquinas especiais modulares re-
sultando em uma solução completamen-
te automatizada. Com base nos requisitos 
do cliente, nas peças a serem usinadas e 
no tempo de ciclo, pode-se selecionar o 
sistema de carga e descarga ideal para 
o processo, a fim de obter um perfeito 
manuseio da peça na linha de usinagem.

A gama de produtos se estende desde 
o sistema de carga e descarga altamente 
flexível até um simples sistema de carga 
e descarga convencional. Em todas as 
empresas automobilísticas ao redor do 
mundo, nas mais diversas aplicações, a 
máquina comprovou um carregamento 
ideal, tanto pela frente quando por cima.

A GROB oferece para seus centros 
de usinagem e máquinas especiais 
modulares sistemas de carga e descarga 
adequados que, conforme a configura-
ção, são utilizados em uma produção 
semi-automatizada ou completamente 
automatizada. Todos os componentes 
são de produção própria e possuem a 
alta qualidade de padrão GROB.

(11) 4367-9100
grobgroup.com/pt
info@br.grobgroup.com
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Transforme seu negócio 
com novas tecnologias e 
amplie seus resultados!

ApoioIniciativa
Promoção e 
Organização Patrocínio Oficial Local Filiada à

RODOVIA DOS 
IMIGRANTES - KM 1,5

10
minutos

do Aeroporto de 
Congonhas

www.plasticobrasil.com.br

INSCREVA-SE 
GRATUITAMENTE

 Transformadores de Plástico

SETORES PRESENTES:

 Reciclagem

 Serviços e Projetos Técnicos

 Periféricos Resinas

 Produtos Básicos e Matérias-Primas

 Moldes e Ferramentais

 Máquinas, Equipamentos e Acessórios

 Instrumentação, Controle e Automação

Tecnologia que

TRANSFORMA 
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  SOB CONSULTA

ABIPLAST - São Paulo, SP
Curso: Formação de operadores de produ-
ção e planejamento estratégico para micro 
e pequena empresa
(11) 3060 9688
abiplast.org.br

ABM - São Paulo, SP
Curso: Metalurgia e materiais
(11) 5536-4333
abmbrasil.com.br

Bertoloti - In company
Curso: Melhoria na troca de moldes
(11) 8262-8785
bertoloti@uol.com.br

CECT - Florianópolis, SC
Curso: Metrologia e sistemas da qualidade
(48) 3234 3920
cect.com.br

CERTI - Florianópolis, SC
Curso: Metrologia
(48) 3239-2120
certi.org.br/metrologia

Colégio Técnico - Campinas, SP
Curso: Injeção de termoplásticos e projeto 
de moldes para injeção de termoplásticos
(19) 3775-8600
cotuca.unicamp.br/plasticos

MAIO 2019

7 a 11 - São Paulo, SP, Brasil
Expomafe - Feira Internacional de Máqui-
nas- Ferramentas e Automação Industrial  
(11) 3598-7877
expomafe.com.br

30 a 31 - São Bernardo do Campo, SP, 
Brasil
Enafer 2019 -  Encontro Nacional de Ferra-
mentarias
(11) 3598-7877
enafer.com.br

JULHO 2019

23 a 26 São Paulo, SP, Brasil 
FIEE Smart Future 2019 - 30ª Feira Inter-
nacional da Indústria Elétrica, Energia e 
Automação
fiee.com.br

  CURSOS E WORKSHOPS

JANEIRO 2019

Tk Treinamento Industrial, Joinville, SC
26 - Programação CNC Fresamento Básico
26 - CAM Machining Strategist
28 - Programação CNC Fresamento 
Parametrizado
28 - Programação CNC Fresamento 
Parametrizado
(47) 3027-2121
tktreinamento.com.br

FEVEREIRO 2019

Tk Treinamento Industrial, Joinville, SC
12 - Programação CNC Fresamento Básico
12 - CAD SolidwWorks Model. Avançada 
de Peças
23 - CAD CAM CIMATRON
23 - Tecnologia de Ferramentas
(47) 3027-2121
tktreinamento.com.br

  FEIRAS E CONGRESSOS

FEVEREIRO 2019

5 a 7 – Monterrey, MEX
Expo Manufactura Monterrey 2019 – Feira 
da indústria automotiva, aeroespacial, aero-
náutica, siderurgia, eletrônica e metalúrgica
expomanufactura.com.mx

MARÇO 2019

7 a 10 – México, MEX
Missão comercial Ttecma’ 2019 - Máqui-
nas-Ferramentas
tecma.org.mx

25 a 26 - São Paulo, SP, Brasil 
IV Fórum de Manufatura
(11) 3868-6340
forumdemanufatura.com.br

25 a 29 - São Paulo, SP, Brasil 
Plástico Brasil – Feira internacional do 
Plástico e da Borracha 
(11) 3017-6934
plasticobrasil.com.br

ABRIL 2019

1 a 2 São Paulo, SP, Brasil
CETEC - II Congresso de educação, tecnolo-
gia e conhecimento

1 a 5 Hannover, Alemanha
Hannover Messe 2019 - Principal feira do 
mundo para a tecnologia industrial
hannovermesse.de

8 a 12 São Paulo, SP, Brasil 
Feiplastic - Feira Internacional do Plástico
(11) 3060-4717
feiplastic.com.br

23 a 27 São Paulo, SP, Brasil 
Automec – 13ª Feira Internacional de Auto-
peças, Equipamentos e Serviços
(11) 3060-4717
automecfeira.com.br

CIRCUÍTO BUSINESS
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CURSOS, EVENTOS E FEIRAS

Utilize o QR CODE para ver 

todos os eventos em nosso 

website.

As informações publicadas nesta seção 

são repassadas à Editora Gravo pelas 

entidades e empresas organizadoras. A 

Editora Gravo não se responsabiliza por 

alterações de data e local dos eventos.

!
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Tecnologia
Para evoluir

/expomafe  /company/expomafe

Iniciativa
Promoção e 
Organização Patrocínio Oficial Local Filiada à

INSCREVA-SE
GRATUITAMENTE

Tecnologia, geração de negócios, relacionamento 
e conteúdos exclusivos na feira mais importante 
do segmento metalmecânico.

20197-11 de maio
3a A 6a - 10H ÀS 19H - SÁBADO 9H ÀS 17H

10 MINUTOS DO 
AEROPORTO DE 
CONGONHAS

Universidade e indústria trazendo tecnologia e soluções

Atualização profissional com conteúdo exclusivo e as últimas tendências

Tecnologia de ponta com as melhores soluções para o seu negócio

Oportunidade única do ano para conhecer os últimos lançamentos do mercado

Mais de 750 marcas nacionais e internacionais

EXPOMAFE.COM.BR

RODOVIA DOS IMIGRANTES - KM 1,5

Expomafe_Anuncio_210x280mm_Visitacao1.indd   1 10/12/2018   16:48



NOVO WEBSITE ABINFER
A ABINFER é uma associação empresarial sem 
fins lucrativos que representa as empresas 

de ferramentais de todo o Brasil e sua diretoria é 
composta de empresários do segmento de diversas 
regiões do país.

A ABINFER tem como missão organizar a defesa e 
os interesses da indústria de ferramentais do Brasil, 
bem como promover e apoiar o desenvolvimento 
sustentável do setor, com visão de longo prazo, mas 
com atuação rápida e eficaz nas oportunidades e 
situações emergentes.

abinfer.org.br

INOVAÇÃO TECNOLÓGICA 
O Site Inovação Tecnológica é o maior site de divul-

gação científica em língua portuguesa, no ar desde 1999. 
Conquistaram este posto acreditando que o conhecimen-
to científico pode ser levado ao público em linguagem 
fácil, sem perder a precisão. E é com este mesmo espírito 
que esperam continuar trazendo aos leitores de língua por-
tuguesa tudo o que acontece na fronteira do conhecimento.

Fique por dentro de tudo o que acontece na fronteira do 
conhecimento. O website traz as últimas novidades em 
eletrônica, energia, informática, materiais, mecânica, 
robótica e nanotecnologia. 

inovacaotecnologica.com.br

INDICAÇÃO DE
WWWEBSITES

CONEXÃO WWW
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E-BOOK GRÁTIS 
CORTE & CUSTOS
Nesse e-book serão demons-
tradas operações e técnicas 
de fresamento com a in-
tenção de instruir e alertar 
sobre a importância de nos 
preocuparmos desde a sele-
ção correta da ferramenta, 
dos sistemas de fixação, 
passando por técnicas avan-
çadas e finalizando com o 
sempre polêmico assunto de 
se devemos ou não utilizar 
refrigeração durante a ope-
ração de fresamento.

Faça o download gratuíto 
através do QR Code abaixo.

PROCESSOS DE USINAGEM. 
UTILIZAÇÃO E APLICAÇÕES 
DAS PRINCIPAIS MÁQUI-
NAS OPERATRIZES 
O livro aborda os funda-
mentos de usinagem e 
trata de conhecimentos 
básicos para a correta 
regulagem das máquinas 
operatrizes com a realiza-
ção de cálculos específi-
cos. Contempla a área de 
atuação profissional, os 
tipos de peças e as normas 
de segurança do processo, 
além de apresentar o torno 
mecânico universal e a 
fresadora mecânica, suas 
aplicações específicas e os 
parâmetros de corte. 

O livro possui 136 pági-
nas e foi publicado em 2015. 

IOT: COMO USAR A 
“INTERNET DAS COISAS” 
PARA ALAVANCAR SEUS 
NEGÓCIOS
Este livro fornece uma 
visão detalhada da IoT e de 
que forma ela está trans-
formando a maneira como 
consumidores e empresas 
adquirem e usam os pro-
dutos. Bruce analisa como 
a IoT vai impactar pratica-
mente todas as cadeias de 
valor e o que você pode (e 
deve) fazer a respeito.

IoT não é mais uma 
nova tendência ou modis-
mo. É uma realidade que 
se impõe e, mais dia ou 
menos dia, vai chegar ao 
seu negócio ou setor.

O livro possui 288 pági-
nas e foi publicado em 2018. 

HARVARD BUSINESS 
REVIEW: NEGOCIAÇÕES 
EFICAZES  
Aprenda a sair de um processo 
de concessões sucessivas e 
trabalhar de maneira colabo-
rativa e criativa com a outra 
parte, construindo acordos e 
relacionamentos melhores. 

Veja também como: • 
preparar-se com antecedência; 
• dar o tom certo para a conver-
sa; • compreender o que está 
de fato em jogo; • lidar com as 
emoções; • desarmar negocia-
dores agressivos.

O livro possui 176 pági-
nas e foi publicado em 2018. 

DICAS DE
LEITURA

Livros para você se inspirar

ESPAÇO LITERÁRIO
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Qual a função prioritária do 
Governo, seja ele municipal, 
estadual ou federal? Na defini-

ção formal, o Estado, como sociedade 
política, tem um fim geral, constituin-
do-se em meio para que os indivíduos e 
as demais sociedades, situadas em um 
determinado território, possam atingir 
seus respectivos fins (manter a ordem, 
assegurar a defesa, e promover o bem-
-estar e o progresso da sociedade). Assim, 
conclui-se que o fim do Estado é o bem 
comum, entendido este como o conjunto 
de todas as condições de vida que possi-
bilitem e favoreçam o desenvolvimento 
integral da personalidade humana. 

Em depoimento no XXVII Fórum 
Nacional de Desenvolvimento em maio 
de 2015, o então Ministro da Fazenda, 
Joaquim Levy, disse que a estratégia do 
governo para a retomada do crescimen-
to não se limitaria às medidas de ajuste 
fiscal, mas também na criação de um 
ambiente econômico favorável à essa 
recuperação. Definiu ainda que “... o 
principal papel do governo é criar um 
palco para a sociedade e o setor privado 
desempenharem seu papel”. 

Particularmente, gosto muito da 
colocação de Stephen Kanitz que diz 
que a verdadeira função do governo é 
aumentar a produtividade de todos. 

Entretanto, há um entendimento 
enraizado na cultura do empresariado 
brasileiro de que os governos conce-
dem benefícios demasiados à indústria 
automotiva em detrimento do auxílio 
às empresas de outros segmentos 
nacionais. 

Primeiramente precisamos separar 
o que é benefício do que é direito. E o 
que são as leis de incentivos fiscais? São 
importantes instrumentos utilizados 
pelos governos para estimular o inves-
timento, crescimento ou a geração de 
empregos em um determinado setor ou 

atividade econômica específica, ou seja, 
promover o desenvolvimento econômi-
co e social como um todo. Resumindo, 
são benefícios concedidos em formato 
de leis, decretos ou medidas provisórias 
para a redução da carga tributária. Por 
meio dessa iniciativa, a administração 
pública permite que as companhias 
invistam em suas operações, gerando 
empregos e movimentando a economia. 

As políticas de concessão de benefí-
cios têm sido utilizadas frequentemente 
para diversos segmentos, e tendem a 
ser aplicados às cadeias produtivas 
mais representativas do País, utilizan-
do uma determinada indústria como 
âncora, mas que se desdobra em toda a 
rede de empresas pertencentes àquele 
segmento. Exemplos são, além da ca-
deia automotiva, o setor de construção 
civil, de tecnologia da informação, aero-
viário, pescados, dentre tantos outros. 
Neste escopo enquadra-se o Programa 
Rota 2030 – Mobilidade e Logística, 
para a indústria automotiva, aprova-
do em Medida Provisória 843/2018 de 
8/11/2018 no âmbito federal. 

Há, porém, outra ação que remete 
a direitos das empresas em receber 
ativos represados em forma de créditos 
tributários. Esses recursos não com-
põem um benefício, uma vez que são 
recursos de propriedade das empresas.

Nesta posição está o Programa 
de Apoio e Adensamento da Cadeia 
Produtiva de Ferramentaria - Pró-Ferra-
mentaria, de abrangência estadual, com 
Decreto 63.785 de 8/11/2018 publicado 
no Diário Oficial do Estado de São Paulo 
em 9/11/2018. Ele tem por finalidade 
permitir a utilização de crédito acumu-
lado do Imposto sobre Operações Relati-
vas à Circulação de Mercadorias e sobre 
Prestações de Serviços de Transporte 
Interestadual e Intermunicipal e de Co-
municação – ICMS para recuperação e 

MÁRCIO MÁRIO POFFO - poffo@unionmoldes.com

A HORA É AGORA!

capacitação da indústria de ferramenta-
ria no Estado de São Paulo por meio da 
aquisição de bens de ferramentaria e 
equipamentos que resultem em melho-
ria da produtividade e competitividade. 
Portanto, em momento algum trata-se 
de benefício concedido às montadoras. 
Esse programa foi montado, a partir de 
uma engenharia econômica complexa, 
com o propósito de fomentar a cadeia 
de fabricantes de ferramentais com 
base no direito de crédito de ICMS que 
as empresas exportadoras têm e com 
amparo nas leis de comércio exterior. 

Apesar de todas as empresas 
exportadoras possuírem créditos de 
ICMS, que superam 30 bilhões de reais 
somente no Estado de São Paulo, foca-
mos na indústria automotiva por ser 
esta responsável por 1/3 do valor total 
represado. E estamos muito confiantes 
na efetividade do programa. Com ele, 
visualizamos uma grande oportunidade 
para as ferramentarias ao longo dos 
próximos 10 anos ou mais.

Por outro lado, é importante consi-
derar que agora a “bola” passa para as 
ferramentarias. Se não nos tornarmos 
mais eficientes, produtivos, assertivos e 
rápidos vamos sucumbir nessa jorna-
da. É hora de parar de olhar para trás, 
de chorar picuinhas, de lamentar as 
perdas. A hora é de levantar a cabeça, 
arregaçar as mangas, e trabalhar pelo 
futuro de nossas empresas e pela perpe-
tuação de nossos negócios. 

Um momento ímpar para os aman-
tes deste maravilhoso setor produtivo.

Márcio Mário Poffo – Vice-Presidente de 
Comunicação da ABINFER
poffo@unionmoldes.com

OPINIÃO
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www.polimold.com.br

Saiba mais sobre
nossas soluções em injeção

FOTO: SISTEMA DE CÂMARA QUENTE POLIFLEX BI-INJEÇÃO

Venha conhecer nossos lançamentos,
esperamos por você na RUA D.

INFINITAS POSSIBILIDADES,
DA CHAVE AO PARA-CHOQUE.

INFINIT Y
by


